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O artigo é uma ca- 
tegoria gramatical e 
não lexical. Isso quer 
dizer que não tem sig- 
nificação no mundo ex- 
tralinguístico e que só 
assume significação 
dentro do idioma, mas, 
diga-se, uma significa- 
ção importantíssima. 


Divulgação: Veja 


JORNALISMO 
da es 


É a menor das 
classes gramaticais, 
pois agrupa apenas 
oito palavras. Se for- 
mos rigorosos, diremos 
apenas duas, já que as 
outras seriam meras 
flexões das duas prin- 
cipais. 


PARMALAT 


Procuraremos, so- 
bretudo, ir além do es- 
tudo básico que difere 
os artigos definidos 
dos indefinidos e traba- 
lharemos o artigo como determinante da condição 
substantiva. 
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Morfossimtaxe: 
artigos e 
numerais 





Artigos 


Caracterização dos artigos 





Semanticamente, o artigo tem significação 
interna no idioma e informa o gênero do subs- 
tantivo. Pode fazê-lo de forma definida, isto é, 
destacando um ser ou um conjunto dentre vá- 
rios, ou de forma indefinida, ou seja, indicando 
que se trata de um ser ou de um conjunto quais- 
quer. Eventualmente assume cargas semânticas 
diferentes destas. 


o homem a mulher a alcateia 
o champanha a sentinela o batalhão 
um homem uma mulher uma alcateia 


um champa- uma sentinela um batalhão 


nha 


Morfologicamente, o artigo é um morfema 
gramatical (de significação interna) que se fle- 
xiona em gênero e em número. 


o a os as 


um uma uns umas 





Esse material é parte integrante do Aulas Particulares on-line do IESDE BRASIL S/A, 
mais informações www. aulasparticularesiesde.com.br 





É 


Funcional ou sintaticamente, o artigo é 
uma palavra dependente, isto é, um deter- 
minante, do substantivo. Está presente para 
determiná-lo ou para pôr qualquer palavra na 
condição de substantivo. Por ser sempre deter- 
minante (DET) de um substantivo, está restrito 
à função de adjunto adnominal. 


a namorada. 


RA 


SN: a namorada 


O homem encontrou 


o 


SN: o homem 
Núcleo: namorada 
DET: a: (adj. adn.) 


Núcleo: homem 
DET: o (adj. adn.) 


O falar é um fenômeno inexplicável. 


e a E, 


SN: o falar SN: um fenômeno inexpli- 
cável 
Núcleo: falar Núcleo: fenômeno 


DET: o (adj. adn.) 
S. Adj.: inexplicável 
(adj. adn.) 


DET: um (adj. adn.) 


No último exemplo, o artigo definido o deter- 


: mina sobre falar uma condição substantiva. E assim 
* ocorre sempre que há artigo desacompanhado de 
* substantivo propriamente dito. Não há artigo sem 
* substantivo. Daí a transformação em substantivo das 
- palavras destacadas nos exemplos abaixo. 


Os infiéis atacaram a igreja. 


O hoje e o amanhã devem ser construídos jun- 


“ tos. 


As velhas nos visitaram. 


Não há artigo sem substantivo, portanto note a 


* impossibilidade de classificação de artigos para as 
: palavras destacadas nos exemplos abaixo. 


Começou a falar. 

Quero a de vermelho. 

Quero a que ele trouxe. 

Se não há artigo sem substantivo, o contrário 


: não ocorre. O substantivo é um morfema lexical e 
- sua existência é determinada pelo mundo extralin- 
* guístico. Observe os substantivos destacados, que 
* ocorrem sem artigos. 


Agua e comida nos dão saúde. 


al pi 
FI GRAMÁTICA 


Semântica do artigo 





Os artigos se distinguem semanticamente como 
definidos e indefinidos. São definidos: 0, a, ose as. 
São indefinidos: um, uma, uns e umas. Vejamos o 
que essa subclassificação pode nos dizer da signi- 
ficação frasal. 


Suponhamos que, em dado contexto, um falante 
diga a seu interlocutor a frase seguinte: 


Adoro médico. 


A ausência de artigo antes do substantivo im- 
plica ao ouvinte a interpretação de que a informação 
do falante se refere a qualquer médico, a todos os 
médicos. 


O artigo é um morfema gramatical e sua au- 
sência também indica algo. A ideia comumente 
associada à ausência de qualquer artigo antes do 
substantivo é a de generalização. 


Suponhamos que a frase seja agora outra: 
Adoro um médico. 


A presença do indefinido sugere ao ouvinte a 
idéia de que há um médico qualquer que o falante 
adora, sem identificar de quem se trata. A ideia co- 
mumente associada à presença do artigo indefinido 
é de imprecisão. 

Adoro o médico. 


Essa declaração parte do pressuposto de que 
falante e ouvinte sabem sobre qual médico se está 
falando. Caso contrário, a comunicação não se esta- 
belece de modo exato. A ideia comumente associada 
à presença do definido é de precisão. 


Suponhamos que o definido esteja no plural, 
acompanhando o substantivo que determina. 


Adoro os médicos. 


Nesse caso, têm-se duas situações: ouvinte e 
falante sabem de quais médicos se está falando — um 
número limitado: dois, três, dez, mil; caso isso não 
aconteça, a informação cai na generalização e setor- 
na equivalente à primeira sentença que analisamos. 
Entra o papel do contexto na significação. 


Adoro médico. = Adoro os médicos. 

Outro recurso interessante de diferenciação dos 
artigos definido e indefinido é seu papel referencial 
no texto. 

Suponhamos que em dado momento de um texto 
ocorra uma das seguintes sentenças. 

1. Certo dia, um homem apareceu por lá. 

2. Certo dia, o homem apareceu por lá. 

Certamente, se ocorrer a frase 1, depreende- 


remos que se trata de um elemento novo no texto, 
mesmo sem ter lido o que veio antes. Se ocorrer a 
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frase 2, entenderemos que se trata de um ente já 
mencionado, um elemento antigo do texto. 


Além dessas ideias semânticas básicas do ar- 
tigo, ele assume outras, próximas das que assumem 
os pronomes e os adjetivos. 


Ela é “a” cantora. 


Nesse caso, o artigo funciona como um verda- 
deiro intensificador de uma qualidade implícita dada 
ao substantivo cantora. 


Pedro quebrou o braço. 


Além de determinar o substantivo braço, o artigo 
transmite a ideia de posse (Pedro quebrou seu braço). 
Semanticamente, equivale a um possessivo. 


Agora, vamos passar à análise de alguns usos do 
artigo: 

“Não são poucos os que viram um parente ser con- 
vidado a aderir a um programa de demissão voluntária 
ou ser terceirizado.” 


Usa-se o indefinido nesse caso, porque se deseja 
tratar de “parente” e “programa” de modo não-preciso, 
não-específico. Observe: 


Não são poucos os que viram um parente qualquer 
ser convidado a aderir a um programa de demissão vo- 
luntária qualquer ou ser terceirizado. 


Analisemos outro trecho. 


“Antes de entrar na batalha do primeiro emprego é 
bom conhecer o perfil dos vencedores, ou seja, daqueles 
que acabam passando nos testes para a contratação de 
novatos nas empresas ou nos concursos públicos envol- 
vendo pessoas com curso superior.” 


No primeiro uso temos “a batalha do primeiro 
emprego”, porque ela já aparece definida, já se sabe a 
que se está referindo. 


No segundo caso, temos “os vencedores”, deli- 
mitado, especificado, preciso, “aqueles que passaram 
nos testes”. 


No terceiro uso, observe que a ausência do definido 
não alteraria semanticamente a frase. 


“[...] ou seja, daqueles que acabam passando nos 
testes para a contratação de novatos...” 


[...] ou seja, daqueles que acabam passando nos 
testes para contratação de novatos... 


No quarto caso, a presença do artigo definido no 
plural acaba por generalizar o conteúdo que se aborda: 
“nas empresas (em geral)”. 


Observe que, no último caso a ser analisado, o 
artigo aparece antecedendo um substantivo plural 
especificado, restrito: não se trata de quaisquer 
concursos, apenas daqueles que envolvem pessoas 
com curso superior. 


“[...] nos concursos públicos envolvendo pessoas 
com curso superior.” 





Usos do artigo definido 





Além do uso natural para determinação precisa 
do substantivo, há alguns casos da sintaxe do artigo 
que merecem atenção especial. 


Após a palavra todo(a) 


O artigo definido se usa após todo e toda (no 
singular) quando se determina o substantivo em sua 
totalidade. Se ocorre, porém, a ideia da singularidade, 
o artigo não deverá ocorrer. 


Todo o estádio aplaudiu. 

(o estádio todo, inteiro) 

Todo o Brasil assistiu ao jogo. 

(o Brasil todo, inteiro) 

Durante toda a vida, só fez isso. 

(a vida toda, inteira) 

Todo estádio deve ser seguro. 

(cada um, qualquer um) 

Todo exercício físico é saudável. 

(cada um, qualquer um) 

Toda mulher deveria ser mãe. 

(cada uma, qualquer uma) 

Comparem-se, portanto, as seguintes constru- 
ções: 

Toda a cidade compareceu às urnas. 

(a cidade toda) 

Toda cidade compareceu às umas. 

(todas as cidades) 


Diferem-se também as expressões todo mundo 
(=todas as pessoas a que se refere) e todo o mundo 
(=o mundo inteiro). 


Todo mundo entrou na sala. 
Todo o mundo viu a guerra. 


Algumas construções foram cristalizadas no 
idioma com o artigo. Trata-se, portanto, de uma re- 
comendação para o nível formal de linguagem. 


a todo o vapor a toda a velocidade 


em todo o lugar a toda a hora 
por toda a parte em todo o caso 


a todo o custo em toda a parte 


Após a palavra todos(as) 


Após todos e todas, a presença do artigo se faz 
obrigatória sempre que ocorre substantivo. 





Todos vieram. 


Todos eles vieram. 
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Todos cinco vieram. 
Todos os alunos vieram. 
Todos os cinco alunos vieram. 


Após a palavra ambos(as) 


: Também se verifica o uso do artigo sempre que o 
- numeral ambos (e ambas) antecede substantivos. 


Ambos entraram. 
Ambos os alunos entraram. 
Ambas as alunas entraram. 


: Apesar de parecerem viciosas, admitem-se as 
* construções seguintes, também com artigo. 


Ambos os dois vieram. 
Ambas as duas vieram. 


: Antes dos possessivos 


É facultativo o uso do artigo antes dos posses- 
: sivos que acompanham substantivos e lhes vêm 
: antepostos. Veja os pares de exemplos. 


Saí com minha mãe. 
Saí com a minha mãe. 
Encontrei meu professor na festa. 





Encontrei o meu professor na festa. 





: Se o possessivo não acompanha substantivo, 
: O uso ou o não-uso do artigo acarreta expressivas 
: diferenças na significação. 

Este livro é meu. 


Este livro é o meu (especificação de um dentre 
: vários). 











VEJA 
O MEU CASO: 
SE EU NÃO TIVESSE ES- 






MINHA MÃE 
NÃO ME DEIXA COMPRAR 
PIPOCA ENQUANTO NÃO 
MELHORAR MINHAS 
NOTAS! 






m SALGADA 
q OU DOCE? 


Autor Desconhecido. 





: Veja que, na primeira fala desta tira, ocorrem 
: dois pronomes possessivos: 


Minha mãe não me deixa comprar pipoca en- 
: quanto não melhorar minhas notas. 


E O artigo se faz desnecessário nesses caso, 
: mas poderia haver perfeitamente a seguinte cons- 
: trução: 

A minha mãe não me deixa comprar pipoca en- 
- quanto não melhorar as minhas notas. 

Assim como no segundo quadrinho temos: 
Veja o meu caso. 


Poderíamos também escrever: 
Veja meu caso. 


Antes de nomes próprios de 
pessoas 


Nesse caso, a presença do artigo respeita a uma 
regra estilística e não-gramatical. Quando o falante 
quer denotar proximidade em relação ao nome pró- 
prio da pessoa, usa o artigo e evita o uso quando 
quer denotar afastamento. Daí o não-uso do artigo 
em situações mais formais e seu uso na linguagem 
mais livre. Compare esses exemplos. 


Pedro e Maria comparecerão. 
O Pedro e a Maria virão. 


Entretanto, não se verifica essa constatação 
em algumas regiões do Brasil, especificamente do 
Nordeste, em que a preferência coloquial é sem o 
uso do artigo. 


Este livro é de Pedro. 


Note-se, porém, que ao nos referirmos a pessoas 
famosas, ilustres, é de hábito a denotação do afasta- 
mento. 


Machado de Assis é um ótimo escritor. (sem arti- 
go) 

Veja a estranheza gerada pelo uso do artigo. 

O Machado de Assis escreveu “Dom Casmurro”. 


Se houver uma restrição ao nome próprio, porém, 
constata-se a presença do artigo. 


Glauber Rocha foi um grande cineasta. 

O grande Glauber Rocha fez filmes inesquecíveis. 
A romântica Cecília Meireles me agrada. 

Veja estes exemplos: 

“[...] Bovo formou-se num centro de excelência...” 


“[...] Bovo fala inglês fluentemente, quase um impe- 
rativo hoje em dia.” 


“Contratado pelo Citibank, Bovo recebe um sa- 
lário de 3 340 reais.” 


Mas: 
“Eles se assemelham ao engenheiro Vitor Bovo...” 


Antes das palavras 
casa, terra e palácio 


Também é comumente mencionado o uso do 
definido antes das palavras casa, terra e palácio. 


A palavra casa, sem o artigo, assume a ideia 
de lar da pessoa referida no discurso. Se se tratar 
da casa de outra pessoa, faz-se uso do artigo com o 
especificador. Veja os exemplos. 
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Luciana foi para casa. (lar de Luciana) 

Luciana foi para a casa da irmã. (note o artigo) 
Estou em casa. (meu lar) 

Estou na casa de André. (note o artigo) 


No sentido de “edifício”, a palavra casa não tem 
essa peculiaridade com no artigo. 


A casa foi demolida. 


A palavra terra, sem artigo, assume a conotação 
de “chão firme”, em oposição a ar e a mar. Com o ar- 
tigo, perde essa conotação e se aproxima da ideia de 
território. 

O marinheiro queria estar em terra. (chão firme) 

O marinheiro queria estar na terra natal. (territó- 
rio) 

O ataque será feito por terra. (chão firme, e não 
pelo ar ou pelo mar). 

É de costume com palavra palácio só usar o artigo 
definido se vier especificada. 

A reunião foi feita em palácio. 


A reunião foi feita no Palácio da Alvorada. 


Após a palavra cujo(a)(s) 


A palavra cujo e suas variações não aceitam 
artigo posposto porque já trazem esse determinante 


em si. 
cuja cujos 


cujo cujas 


Assim, serão viciosas as construções seguintes. 
A mulher cuja a filha morreu estava em prantos. 
O diretor cujos os filmes eu vi morreu. 

Devemos, portanto, escrevê-las corretamente. 
A mulher cuja filha morreu estava em prantos. 

O diretor cujos filmes eu vi morreu. 


Com os topônimos 


No caso dos nomes de lugares (cidades, países, 
Estados, principalmente), não há regras específicas. 
Identifica-se nos próprios usos da língua se o artigo 
ocorre ou não. 


Assim, por exemplo, usaremos o artigo feminino 
a para os nomes de cidades, mas Rio de Janeiro, 
Cairo e, facultativamente, Recife, aparecem com o 
artigo masculino. 


Ao passo que alguns países têm artigo de uso 
sempre obrigatório, outros costumam dispensá-lo. 
Diz-se “os Estados Unidos”, “a Inglaterra”, “o Bra- 
sil”, mas não “o Portugal”. 


“Aos 17 anos, os pais o mandaram para um in- 
tercâmbio nos Estados Unidos.” 





Usos do artigo indefinido 





Além de seu uso tradicional como determinante - 
da imprecisão dada ao substantivo, vamos estudar : 
outras peculiaridades do artigo indefinido. 


Uso semântico de aproximação 


O artigo indefinido costuma ser usado em ex- : 
pressões numéricas para denotar a ideia de aproxi- : 
mação. Veja os exemplos abaixo. : 


Deviam ser umas dez da noite. 


Trouxe uns cinco livros consigo. 


Uso semântico qualificativo 


Em algumas declarações, principalmente subje- 
tivas do registro coloquial, o artigo indefinido traduz : 
uma ideia qualificativa (de qualidade ou defeito) ao 
substantivo que determina. | 


b Solução: 
Aguele menino tem uma inteligência... 


Ele costuma dizer umas palavras... 


Uso após todo(a) 


Também o indefinido usado após todo e toda, 
remete-nos à ideia de totalidade. 

Chorou por todo um semestre. (um semestre todo, 
inteiro) 

Falou durante todo um dia. (um dia todo, inteiro) 


Omissão antes de certo e outro 


Costuma-se, na linguagem formal, omitir o : 
artigo indefinido antes de pronomes indefinidos. : 
Assim, serão preferidas as ocorrências sem artigo : 
dos seguintes exemplos. 


Um certo dia, a mulher o convidou... 
Certo dia, a mulher o convidou... (preferida) 
Um outro homem não teria tanta consideração. 


Outro homem não teria tanta consideração. (pre- 
ferida) 


Sintaxe dos artigos 


Quanto à colocação, os artigos se pôem sem- : 
pre antes dos substantivos, levando-se em conta a : 
necessidade ou não de sua presença. 


SAE 


O PASSO À FRENTE 


Quanto à regência, os artigos são determinan- : IZ 


Ú 
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tes, portanto são regidos pelo substantivo ou pela 


expressão substantiva que determinam. metade meio terço 
Quanto à concordância, os artigos se flexionam no dobro triplo dezena 
mesmo número e no mesmo gênero do substantivo. Na 
substantivação de verbos e de palavras invariáveis, o Morfologicamente, o numeral é um mor- 
artigo fica sempre no masculino. Assim, temos: fema gramatical (de significação interna) que 
O falar é fantástico pode ser flexionado em gênero e em número. 
O hoje deve ser nossa preocupação. um uma 
O andar felino é cauteloso. primeiro primeira 
O caminhar descalço é bom. primeiros primeiras 
N u merais Funcional ou sintaticamente, o numeral 


pode se comportar de duas maneiras diferentes: 
ou acompanha o substantivo, determinando-o, 
ou ocupa o lugar do substantivo no sintagma 
nominal. No primeiro caso é numeral adjetivo 
(determinante) e tem função de adjunto adno- 
minal. No segundo caso, é numeral substan- 
tivo, e exerce a função de núcleo no sintagma 
nominal. Vejamos o seguinte contexto: 


: A noção de número é bastante abstrata. Pode- 
: mos dizer que ele é formado por algarismos, mas 
: estes são meros símbolos que identificam noções 
- não-concretas que temos do mundo. 0,1,2,3,4,5, 
6, 7, 8 e 9: com eles formamos números. Mas o que 
:* é número? Poucos seriam capazes de dizer o que é 


“19”, por exemplo. 
Z ; . ana . a Duas mulheres entraram. As duas estavam 
O número é um conceito primitivo e intuitivo 


: ni l . tristes. 
:* do homem e está intimamente ligado ao substantivo 
* abstrato quantidade, à noção de quantificação. Era 
* esperado, portanto, que o homem criasse palavras Analisemos as duas sentenças. 
: para indicar essas quantidades, essas noções. Duas mulheres entraram. 
As palavras que se relacionam aos números são A 


* os numerais. 
E SN: duas mulheres 


Núcleo: mulheres 


Estudo dos numerais DET: duas (numeral adjetivo — adjunto ad- 


nominal) 
As duas estavam tristes. 


Caracterização dos numerais RIA 





No último exemplo, o numeral “duas” traz 
implícita a ideia do substantivo (mulheres). 
Por isso, é chamado numeral substantivo. A 
análise do sintagma nominal ficaria, portanto, 
assim: 


IESDE Brasil S.A. 


As duas estavam tristes. 


do 


SN: as duas 





Os numerais são palavras que 


se telacionam-aos niúliricros. N: duas (numeral substantivo) 
DET: as (artigo definido: adjunto adnomi- 


E Ro nal) 
Semanticamente, o numeral indica uma 


quantidade exata de seres — que pode ser intei- 

ra ou não — ou a posição, a ordem, que os seres 

ocupam numa relação. Assim, notem-se os papéis exercidos pelos 
numerais no seguinte texto: 


É 


: um dois dez K ata 5 ns 
PS Ostrês receberam prêmios, mas o primeiro lugar 


primeiro segundo décimo ganhou duas casas. 


IZ 
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Os três receberam prêmios. 


Conto 


SN: os três 
N: três (numeral substantivo) 


IESDE Brasil S. A. 


DET: os (adjunto adnominal) 


(os 


o primeiro lugar ganhou duas casas. 


(A so A 





Ao número “7” corresponde 


SN: o primeiro lugar o numeral “sete”. Observe 
N: lugar o trocadilho criado em torno 
: E da ideia do numeral que se 
DET: o (adjunto adnominal) refere à data e à expressão 
DET: primeiro (num. adj. — adj. adn.) “pintar o sete”. 
SN: duas casas E : ; ne 
Atente-se à grafia dos seguintes numerais : 
N: casas cardinais: : 
pa duas (numeral adjetivo — adjunto ad- cinquenta cem (cento) seiscentos 
nomina aca di E das 
) milhão bilhão ou bilião 
eu | 
Observe esta análise de um trecho do texto. Observação 
“São doze meses do ano” : o 
SN: doze meses do ano * Entre os cardinais inclui-se o zero (noção : 
N: meses abstrata da ausência de quantidade). : 
* DEE: doze (numeral adjetivo — adjunto adno- * é forma reduzida de cento. Este se usa como : 
minal) substantivo, com os numerais de cem a du- : 
DET: do ano (locução adjetiva — adj. adn.) zentos e na expressão por cento. : 
E = E . cem cento e um 
Classificação semântica cento e noventa e nove dois por cento 
do numeral 


TONINHO! TINHA DEZ REAIS OK, ELI DOU CINCO, À 
DÁ CINCO, NãO 
SE FALA MAIS NISSO. 


Semanticamente, os numerais podem indicar 
quantidade de seres ou ordem dos seres numa série. 
Temos, então, os numerais cardinais, multiplicati- 
vos, fracionários e ordinais. 


IESDE Brasil S.A. 





Numerais cardinais são aqueles que indi- 
cam a quantidade inteira dos substantivos. 


Observe que, na tira acima, “dez” é numeral : 
cardinal adjetivo, e “cinco” numeral cardinal subs- : 
tantivo. 


um / uma dois / duas três NE 


b Exemplo: 


dez vinte trinta o OPRSOAMENT 


N 
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Numerais multiplicativos são aqueles que 
indicam a quantidade dos substantivos como 
múltiplos da unidade. 


b Exemplos: 


dobro triplo quádruplo 
quintuplo sêxtuplo séptuplo 
óctuplo nônuplo décuplo 
cêntuplo 


Muitas vezes, esses numerais multiplicativos são substi- 
tuídos pelas locuções com a palavra vez(es). 
doze vezes 


cinco vezes dez vezes 


Numerais fracionários são aqueles que 
indicam a quantidade dos substantivos como 
divisões da unidade. 


: b Exemplos: 


meio metade terço 


dois terços três sétimos um onze avos 


Para as frações de denominadores de quatro a dez e 
para as múltiplas de dez, usa-se a forma ordinal. Para 
os demais denominadores usa-se o cardinal combinado 
ao sufixo avos. 

um treze avos 


um décimo um vigésimo 


Numerais ordinais são aqueles que indicam 
a ordem dos seres numa série. 


b Exemplos: 


primeiro segundo terceiro 


último penúltimo antepenúltimo 


Usualmente, quando os ordinais são representa- 


: dos por números, aparecem com o índice de gênero 
:* e de número sobrescrito. 


1.º — primeiro 1.º — primeira 


1.º — primeiros 1.ºº — primeiras 





Atente-se aos ordinais dos seguintes números: 
11.º — décimo primeiro ou undécimo (em de- 


suso) 


12.º — décimo segundo ou duodécimo (em 


desuso) 


20.º — vigésimo 

30.º — trigésimo 

40.º — quadragésimo 

50.º — quinquagésimo 
60.º — sexagésimo 

70.º — septuagésimo 

80.º — octogésimo 

90.º — nonagésimo 

100.º — centésimo 

200.º — ducentésimo 
300.º — trecentésimo 
400.º — quadringentésimo 
500.º — quingentésimo 
600.º — seiscentésimo ou sexcentésimo 
700.º — septingentésimo 
800.º — octingentésimo 
900.º — nongentésimo 

1 000.º — milésimo 

1 000 000.º — milionésimo 


A partir do mil, é preferível manter a grafia das 


unidades e centenas com o cardinal: 


2 000.º — dois milésimos 
10 000.º — dez milésimos 


Numerais coletivos são aqueles que indi- 


cam uma coleção de número exato. 


Exemplos: 
dúzia meia dúzia grosa 
centena século lustro 
biênio triênio 


Istok Photo 





A palavra dúzia é um numeral 
coletivo: refere-se a uma coleção de 
número exato. 


EM V GRA 007 


Esse material é parte integrante do Aulas Particulares on-line do IESDE BRASIL S/A, 
mais informações www. aulasparticularesiesde.com.br 





EM V GRA 007 


GRAMÁTICA 


Usos dos numerais 


Oposição cardinal - ordinal 





Na referência aos séculos, aos títulos de no- 
breza, aos nomes de papas, nas partes em que 
se divide uma obra, usa-se na leitura o ordinal 
até o décimo (inclusive) e o cardinal a partir 
do onze (inclusive). 


b “Exemplos: 


Henrique VIll (Oitavo) 
século V (quinto) 


Papa Pio X (Décimo) 
século XI (onze) 

capítulo ! (primeiro) tomo |ll (terceiro) 
volume XI (onze) D. Pedro | (Primeiro) 


Na numeração de leis, usa-se o ordinal até 
o nono (inclusive) e o cardinal a partir do dez 
(inclusive). 


b Exemplos: 


artigo 1.º (primeiro) 
artigo 10 (dez) 
parágrafo 5.º (quinto) 


inciso 9.º (nono) 
artigo 11 (onze) 


Na referência aos dias do mês, usualmente 
usa-se o ordinal para o primeiro dia e o car- 
dinal para os demais. 


b Exemplos: 
É dia primeiro de abril 
É dia dois de abril, 


É dia trinta e um de maio. 


Porto Alegre, 1.º de maio de 1937 
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 2005. 


Oposição número - numeral 





É muito frequente a dúvida do que se deve usar 
no texto: o número ou o numeral. Não há regras. Usa- 
se o bom senso. Caso o numeral seja extenso, usa-se 
o número, pela concisão. 





Contei 176 livros naquela estante. 


Na linguagem formal das revistas e dos jornais : 
mais prestigiados do país, notam-se formas híbridas : 
de número e numeral, o que não tem encontrado : 
muita oposição dos gramáticos. 


O Brasil tem 170 milhões de habitantes. 


Houve um desvio de 1,7 bilhões de reais. (um : 
bilhão e setecentos milhões) : 
As bancas dos vestibulares costumam adotar : 
critérios específicos quanto a essa utilização. Algu- : 
mas aprovam, outras desaprovam. Procure saber o : 
que pensam as bancas em sua região. 


Outros usos dos numerais 





É comum o uso dos numerais, principal- 
mente os de grande valor, em expressões 
hiperbólicas (de exagero) na linguagem colo- 
quial. Nesse caso, equivalem semanticamente 
a pronomes indefinidos. 


b Exemplo: 


Já te disse isso mil vezes. (= várias, muitas vezes) 


Em expressões de indicação de qualidade, 
os numerais equivalem a adjetivos. 


b Exemplo: 


Carne de primeira qualidade (qualidade superior). 


Sintaxe dos numerais 


Nos ateremos aqui à sintaxe dos cardinais e dos : 
ordinais, que são os mais empregados. 


Colocação 





Os numerais adjetivos se colocam sempre antes - 
dos substantivos que determinam. Os ordinais adje- : 
tivos são colocados principalmente antes, mas geram ; 
grande teor expressivo posposto, principalmente na 
linguagem literária. 


b Exemplos: 
Encontrou duas mulheres na rua. 
A primeira mulher que teve era sádica. 


A mulher primeira que eu encontrar será a única. 
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Os numerais substantivos pôem-se no lugar dos 
substantivos que substituem 


Encontrou as duas na rua. 


Concordância 





Os numerais adjetivos concordam com os subs- 
tantivos que determinam. 


b Exemplos: 


Foi a primeira vez que vi aquelas duas mulheres. 


Os numerais cardinais um, dois e as centenas 
a partir de duzentos se flexionam em gênero. Não é 
próprio dos cardinais se flexionarem em número, pois 
a idéia de singular ou de plural já lhes é intrínseca. 


Deve-se ater, no entanto, às diferenças entre a 
concordância dos múltiplos de mil e a dos múltiplos 
do milhão. A palavra mil se comporta ora como pro- 
nome adjetivo, ora como pronome substantivo. A 
palavra milhão sempre se comporta como pronome 
substantivo, e, por isso, determina a concordância 
do ordinal que o antecede sempre no masculino. 
Veja os exemplos. 


b Exemplos: 
Duas mil pessoas presenciaram o fato. 


(A 


Duzentas mil pessoas presenciaram o fato. 


A 


Dois milhões de pessoas presenciaram o fato. 


a 


Duzentos milhões de pessoas presenciaram o fato. 


a 


Os numerais ordinais se flexionam em gênero 
e em número, concordando com o substantivo que 
determinam. 

primeiro homem primeira mulher 


primeiros homens primeiras mulheres 


Regência 





Os numerais adjetivos são termos regidos; os 
substantivos são termos regentes. Assim, ao numeral 
é dada a capacidade de trânsito na oração. 

Duas mulheres entraram e eu fui ter com as 
duas. 


SN: duas mulheres 
mulheres: termo regente (núcleo) 
duas: termo regido (numeral adjetivo) 


SN: as duas 


duas: termo regente (núcleo — pronome subs- 
tantivo) 


as: termo regido (artigo definido) 


1. (EEM-SP) A palavra homem aparece duas vezes na 
frase que se segue, com significados diferentes. Explique 
essa diferença: 


“Suponho que nunca teria visto um homem e não sabia, 
portanto, o que era o homem”. (Machado de Assis) 


b Solução: 


A palavra “homem”, no primeiro caso, determinada pelo 
artigo indefinido, aparece com o sentido indefinido, impre- 
ciso e refere-se a um homem qualquer, ser humano do 
sexo masculino, em oposição à mulher; no segundo caso, 
“homem”, determinado pelo artigo definido, aparece no 
sentido de ser humano. A idéia é que, por não ter visto 
um homem, não podia compreender a complexidade 
do ser humano. 


2. (ESAN - adap.) Assinale a alternativa correta. 
a) Mostraram-me cinco livros. Comprei todos cinco. 


b) Mostraram-me cinco livros. Comprei todos cinco 
livros. 


c) Mostraram-me cinco livros. Comprei todos os cinco. 


d) Mostraram-me cinco livros. Comprei a todos cinco 
livros. 


e) Mostraram-me cinco livros. Comprei a todos os cinco. 


b Solução: 4 


A palavra todos, no plural, antecede artigo sempre que 
ocorre substantivo. Portanto falta o artigo em: 


Comprei todos cinco livros. 

Comprei a todos cinco livros. 

E, por não haver substantivo, sobra o artigo em: 
Comprei a todos os cinco. 

Comprei todos os cinco. 


3. Leia este trecho adaptado do texto proposto neste 
módulo. 
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Durante um ano, Bovo viveu com uma família na 
pequena cidade de Ellsworth, que tem pouco mais de 
6 000 habitantes, localizada a 300 quilômetros ao norte 
de Boston. Além do inglês, tem boas noções de duas 
outras línguas: alemão e espanhol. No capítulo “interesses 
variados”, conta que nunca deixou de se divertir. “Até 
alguns anos atrás eu era DJ”, diz. Contratado pelo 
Citibank, Bovo recebe um salário de 3 340 reais. Calcula- 
se que a chance de vencer o programa de trainee como 
ele venceu e depois ser contratado como ele foi seja de 
uma em 5 000. 


Assinale a alternativa correta. 


a) Não haveria alteração de sentido, caso se substitu- 
íÍsse o artigo indefinido destacado no excerto “Bovo 
viveu com uma família na pequena cidade de Ell- 
sworth” pelo definido. 


b) A probabilidade de vencer o programa de trainee 
do Citibank e ser contratado como ocorreu com 
Bovo são de 0,02%. 


c) Supondo que os custos de Bovo com sua manu- 
tenção sejam de 20% do valor de seu salário, ele 
poderia poupar, por mês, no máximo R$ 688,00. 


d) Otrecho “Até alguns anos atrás eu era DJ” perma- 
neceria de acordo com a norma padrão, se fosse 
escrita desta maneira: “Até há alguns anos atrás eu 
era DJ”. 


e) No trecho “Calcula-se que a chance de vencer o 
programa... seja..., haveria alteração no sentido glo- 
bal da frase se o artigo fosse escrito no plural e se 
fossem feitos os ajustes de concordância. 


Solução: B 
a) Comentário sobres as alternativas: 


b) A leitura que se faria em “Bovo viveu com a família 
na pequena cidade de Ellsworth”, é que Bovo teria 
vivido nos EUA com sua família, o que não ocor- 
reu. 


c) 0,0002 = 1/5.000. Em termos percentuais, teríamos 
0,0002 = 0,02%. 


d) A alternativa está incorreta porque R$ 668,00 (20% 
do salário) são seus custos, podendo Bovo poupar 
no máximo 80%, ou seja, R$ 2.672,00. 


e) Nesse caso, ocorreria um pleonasmo vicioso, pelo 
uso simultâneo de há (indicando tempo decorrido) 
e atrás. 


9 | Incorreta, a pluralização não altera o sentido global 
da frase: “a chance de vencer” e “as chances de 
vencer” têm o mesmo sentido geral. 


Assinale a opção em que o emprego do numeral está 
em desacordo com a norma padrão do idioma. 





a) Ela nasceu no dia primeiro de maio; eu no dia dois. : 


b) Estes documentos datam do século cinco antes de : 


Cristo. 
c) Ele está amparado pelo artigo dez da declaração. 
d) Carlos Décimo saiu do poder na França em 1830. 


e) Encontrei essa frase no capítulo segundo do livro. 


Solução: B 


Para artigos de lei, usamos o ordinal até o nono e o car- 
dinal a partir do dez. Para títulos nobiliárquicos, partes de : 
obra, séculos, usamos o ordinal até o décimo e o cardinal : 
a partir do onze. Em dias do mês, usamos o ordinal no 


primeiro dia, e o cardinal nos demais. 


Complete os espaços entre parênteses, classificando : 
os numerais destacados de acordo com o seguinte : 


critério: 

a) (1) Numeral substantivo 

b) (2) Numeral adjetivo 

( ) As duas vieram de trem. 

(. ) Encontrei cem reais no pátio da escola. 

(. ) Ambos os alunos chegaram atrasados. 

( ) Estoute dizendo isso pela quinta vez hoje. 


Qual a sequência correta? 
a) 2,1,2,2 


b) 2,2,1,1 
c) 2,1,1,1 
d) 1,2,2,2 
e) 1,2,1,2 


Solução: D 


Sendo numerais adjetivos os que determinam subs- : 
tantivos e numerais substantivos os que não o fazem, : 


temos: 
As duas vieram de trem. (numeral substantivo) 
Encontrei cem reais no pátio da escola. (numeral adjetivo) 


Ambos os alunos chegaram atrasados. (numeral adjetivo) 


Estou te dizendo isso pela quinta vez hoje. (numeral ad- - 


jetivo) 


Leia o seguinte texto. 


Há dois tipos básicos de divisão celular: a mitose e : 
a meiose. Na primeira, não há redução do número : 


de cromossomos: ao final do processo, uma célula : 
torna-se duas, idênticas à original. Na segunda, ocorre : 
redução do número de cromossomos, de modo que uma : 
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célula produz quatro células com metade do número de 
cromossomos da célula original. 


Assinale a alternativa correta. 
a) No texto só ocorrem numerais adjetivos. 


b) Ao final da mitose de uma célula humana normal, 
ter-se-ão quatro células com 23 cromossomos 
cada uma. 


c) No texto só ocorrem numerais substantivos. 


d) Há no texto numerais cardinais, ordinais e fracioná- 
rios, mas não há multiplicativos. 


e) A mitose é o processo de divisão responsável pela 
formação dos gametas. 


b Solução: D 


No texto, há tanto numerais substantivos (Na primeira, 
não há redução...) quanto numerais adjetivos (Há dois 
tipos básicos de divisão celular). O que se afirma sobre 
a mitose nas alternativas “B” e “E” é correto sobre a 
meiose. Vemos no texto numerais cardinais (como uma, 
dois, quatro), ordinais (primeira, segunda) e fracionários 
(metade). 


Exercícios Grupo 1 = E 


- Texto para as questões 1 a 7. 


O segundo vestibular 


Os desafios de entrar num mercado de trabalho em que a 
concorrência para O primeiro emprego é bem maior do que 
aquela enfrentada para ingressar na faculdade. 


Monica Weinberg e Sandra Brasil 


Neste ano, meio milhão de jovens irão se diplomar nas 
universidades brasileiras. É a maior safra de recém- 
formados já produzida no país. Corresponde a vinte 
vezes o número de graduados egressos da faculdade 
anualmente nos anos 1960, tempo em que um diploma 
de nível superior poderia alçar alguém à diretoria da 
firma. Para desilusão de uma parte desse contingente, 
não haverá emprego para todos. Segundo estimativa 
do professor José Pastore, especialista em questões 
relativas ao trabalho, pouco menos da metade desses 
jovens vai obter uma vaga de qualidade. Os demais terão 
de se virar, a exemplo do que acontece com aqueles 
que vêm sendo demitidos nos últimos tempos. Não 
são poucos os que viram um parente ser convidado a 


em rápida velocidade, num processo que ninguém sabe 
exatamente quando e como termina (veja reportagem). 
Em termos proporcionais, ainda que por razões diversas, 
o mundo só conheceu fase em que tantas pessoas 
estiveram sem emprego na década de 1930, na Grande 
Depressão. Como resultado, a briga pelas boas vagas 
disponíveis se transformou num segundo vestibular, 
ainda mais competitivo que o primeiro. Só não entram na 
guerra os que planejam trabalhar por conta própria. 


Antes de entrar na batalha do primeiro emprego é bom 
conhecer o perfil dos vencedores, ou seja, daqueles 
que acabam passando nos testes para a contratação 
de novatos nas empresas ou nos concursos públicos 
envolvendo pessoas com curso superior. Eles se 
assemelham ao engenheiro Vitor Bovo, 25 anos, de São 
Paulo, aprovado no concurso de trainees do Citibank no 
ano passado. Eis algumas de suas características que 
chamaram a atenção dos recrutadores. No capítulo 
“educação formal”, Bovo formou-se num centro de 
excelência, a Universidade de São Paulo. Isso conta 
pontos no departamento de recursos humanos das 
grandes empresas. Filho de um empresário e de uma 
professora universitária, Bovo foi criado num lar mais 
intelectualizado do que a média nacional. E isso também 
é bom. Admite que lia menos livros do que sua mãe 
gostaria, mas compensava mantendo-se atualizado com 
jornais e revistas. Nunca foi reprovado e sempre teve 
como objetivo conseguir notas suficientemente altas para 
passar de ano já no terceiro bimestre, sem depender 
do resultado das provas finais. No capítulo “idiomas”, 
Bovo fala inglês fluentemente, quase um imperativo 
hoje em dia. Aos 17 anos, os pais o mandaram para 
um intercâmbio nos Estados Unidos. Durante um ano, 
viveu com uma família na pequena cidade de Ellsworth, 
que tem pouco mais de 6.000 habitantes, localizada a 
300 quilômetros ao norte de Boston. Além do inglês, 
tem boas noções de duas outras línguas: alemão e 
espanhol. No capítulo “interesses variados”, conta que 
nunca deixou de se divertir. “Até alguns anos atrás eu 
era DJ”, diz. Contratado pelo Citibank, Bovo recebe um 
salário de 3 340 reais. Calcula-se que a chance de vencer 
o programa de trainee como ele venceu e depois ser 
contratado como ele foi seja de uma em 5 000. 


Quando se diz que Bovo é um exemplo de adversário, 
não significa que represente a média dos que disputam 
as boas vagas em oferta. Nada disso. Bovo está muito 
acima da média dos candidatos. Ele representa, sim, 
o perfil dos vitoriosos. Quem planeja conquistar um 
trabalho por meio de concurso convém ser como ele 
- pelo menos. Os especialistas em recrutamento de 
pessoal recomendam aos estudantes que se mirem 
nos bons exemplos. “Se você quer ser um leão, aja 


como um deles. Solte rugidos e cace”, aconselha o 


5 


aderir a um programa de demissão voluntária ou ser f 
terceirizado. As estatísticas mostram que o mercado consultor de recursos humanos Simon Franco, de São 


formal, aquele de carteira assinada, vem se contraindo Paulo, especialista na contratação de executivos. No 
17 ano passado, o Ministério da Educação preparou um 
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trabalho sobre os bons universitários, com base em 
dados do Provão. Não por coincidência, possuem o 
perfil dos que levam vantagem nos concursos. O estudo 
revelou que os bons alunos lêem pelo menos seis livros 
por ano, além dos exigidos em sala de aula. A maioria 
dos que tiraram nota baixa no Provão havia lido menos 
de um livro por ano, sem contar os indicados em sala 
de aula. Os melhores estudantes dominam o inglês e 
usam a internet para se manter atualizados. Enquanto os 
maus alunos se informam preferencialmente através da 
televisão, os melhores recorrem a jornais e revistas. 


(VEJA, Abril, São Paulo, 17 dez. 2003. Adaptado.) 


Assinale a opção em que a palavra destacada não é 
artigo. 


a) “É a maior safra de recém-formados já produzida 
no país. 


b) “Corresponde a vinte vezes o número de gradua- 
dos egressos da faculdade anualmente nos anos 
1960”. 


c) “Segundo estimativa do professor José Pastore, es- 
pecialista em questões relativas a trabalho, pouco 
menos da metade desses jovens vai obter uma 
vaga de qualidade. 


d) “(...) o mundo só conheceu fase em que tantas pes- 
soas estiveram sem emprego na década de 1930, 
na Grande Depressão”. 


e) “Antes de entrar na batalha do primeiro emprego é 
bom conhecer o perfil dos vencedores”. 


De acordo com o texto, julgue as afirmações abaixo. 


|. As estatísticas comprovam um declínio na oferta de 
empregos formais. 


Il. A formação superior é um fator necessário, mas 
não suficiente para a obtenção das melhores vagas 
no mercado de trabalho. 


III. A concorrência para a obtenção do primeiro em- 
prego é alta, mas não tanto quanto a que se enfren- 
ta para ter acesso à universidade. 


Quais estão corretas? 
a) Apenas a Il. 


b) le llapenas. 
c) lelllapenas. 
d) Ile lllapenas. 
e) | lle II. 


Complete os espaços entre parênteses julgando se as 
informações representam vantagem (1) ou desvantagem 
(2) na obtenção de um emprego de nível superior. 


) formação em centros de excelência. 
) criação em lar de classe média (ou alta) instruída. 
) reprovação em ano letivo. 


) domínio do inglês e uso da internet para atualização. 


) recorrência à televisão como fonte de informação. 


Qual a sequência correta? 
a) 1,1,1,2,1 


D) 2,1,1,1,2 
c) 1,2,2,1,1 
d) 1,1,2,1,2 
e) 2,1,2,1,2 





“Neste ano, meio milhão de jovens irão se diplomar nas : 
universidades brasileiras” Nesse trecho do texto, a reti- : 
rada do artigo definido que determina universidades : 


geraria substancial mudança de sentido? Justifique. 


“Enquanto os maus alunos se informam preferencial- : 
mente através da televisão, os melhores recorrem a : 
jornais e revistas” A substituição do artigo definido : 
destacado pelo indefinido geraria mudança de sentido : 


no texto? Justifique. 


No segundo parágrafo, Bovo afirma “Até alguns anos 
atrás eu era DJ”. O acréscimo de um artigo indefinido : 
antes de DJ geraria alteração substancial de sentido? : 


Explique. 


Que efeito de sentido se obteria caso se acrescentasse o : 


artigo definido antes de DJ na frase da questão anterior, 
dando-se especial ênfase a sua leitura? 


Texto para as questões 8 a 10. 


A famosa “malemolência” ou preguiça baiana não - 
passa de racismo, segundo concluiu uma tese de : 
doutorado defendida na USP. O estudo durou quatro : 


anos. 


A tese defendida pela professora de antropologia : 
Elisete Zanlorenzi sustenta que o baiano é tão eficiente : 
quanto o trabalhador das outras regiões do Brasil e : 
contesta a visão de que o morador da Bahia vive em : 


clima de “festa eterna”. 


“Pelo contrário, é justamente no período de festas : 
que o baiano mais trabalha. Como 51% da : 
população atua no mercado informal, as festas são uma : 
oportunidade de trabalho. Quem se diverte é o turista”, : 


diz a autora. 


Segundo a antropóloga, o objetivo da tese foi : 
descobrir como a imagem da preguiça baiana surgiu e se : 
consolidou. Elisete concluiu que a imagem da preguiça : 
contra os negros : 
e mestiços, que são 79% da população da Bahia. “A : 


se derivou do discurso 


Esse material é parte integrante do Aulas Particulares on-line do IESDE BRASIL S/A, 
mais informações www. aulasparticularesiesde.com.br 











5 


O PASSO À FRENTE 


IZ 


10. 


14 


FI GRAMÁTICA 


elevada porcentagem de negros e mestiços não é uma 
coincidência. A atribuição da preguiça aos baianos tem 
um teor racista.” 


O estudo mostra que a imagem de povo 
preguiçoso se enraizou no próprio Estado por meio das 
elites de origem europeia, que consideravam os escravos 
“indolentes”. Depois, se espalhou de forma acentuada 
no Sul e no Sudeste a partir das migrações da década 
de 40. 


“Todos os que chegavam do Nordeste viravam 
baianos. Chamá-los de preguiçosos foi a forma encontrada 
para depreciar os trabalhadores desqualificados, para 
estabelecer fronteiras entre os dois mundos”, diz. 


Segundo a tese, outro segmento apropriou-se da 
preguiça: a indústria do turismo, que incorporou a imagem 
para vender uma ideia de permanente. 


(NARRETE, Gonzalo. Preguiça Baiana é Faceta do Racismo. Folha de 
São Paulo, São Paulo, 04 out. 1998.) 


(UFRGS) Assinale a alternativa que preenche correta- 
mente as lacunas do texto na sequência em que elas 
aparecem. 


a) mão de obra, discriminatório, lazer. 

b) mão-de-obra, discriminatório, lazer. 
c) mão-de-obra, descriminatório, laser. 
d) mão de obra, descriminatório, laser. 
e) mão-de-obra, discriminatório, laser. 


(UFRGS) Assinale a afirmação correta de acordo com 
o texto. 


a) A preguiça no Nordeste decorre do tato de a popu- 
lação ser racista nessa região do Brasil. 


b) Apenas os turistas se divertem na Bahia; as pesso- 
as nascidas lá não têm esse privilégio. 


c) Na Bahia, o fato de se trabalhar durante as festas 
dá ao mercado de trabalho um caráter de informa- 
lidade. 


d) As elites baianas de origem europeia migraram para 
o Sul e o Sudeste, o que explica a disseminação da 
visão do escravo como indolente. 


e) A indústria do turismo explora a imagem da Bahia 
como um local de preguiça e indolência, onde se 
pode descansar sempre. 


(UFRGS) Considere as seguintes afirmações acerca do 
uso de artigos. 


| O artigo indefinido uma poderia ser substituído pelo 
definido a (1º parágrafo, destacado), sem que houves- 
se alteração no sentido da frase em questão. 





Il Caso tivéssemos oportunidades (3º parágrafo, 
destacado) ao invés de uma oportunidade não 
haveria alteração no sentido global da frase em 
questão. 


HI O artigo definido O poderia ser substituído pelo 
indefinido Um (5º parágrafo, destacado) sem que 
houvesse alteração no sentido da frase em ques- 
tão. 


Quais estão corretas? 
a) Apenas |. 

b) Apenas Il. 

c) Apenas III. 

d) Apenas le ll. 

e) Apenas lle III. 


Texto para questões 11 a 13. 


Os números 
Raul Seixas 


Meus amigos, esta noite 

Tive uma alucinação: 

Sonhei com um bando de números 
Invadindo o meu sertão 

Vi tanta coincidência 

Que eu fiz esta canção. 


Falar do número um. 

Não é preciso muito estudo. 
Só se casa uma vez, 

Foi um Deus que criou tudo, 
Uma vida só se vive, 

Só se usa um sobretudo. 


Agora o Doze 

É só de pensar em doze 
Eu então quase desisto. 
São doze meses do ano, 
Doze apóstolos de Cristo, 
Doze horas é meio-dia, 
Haja dito e haja visto. 


Agora o Sete. 


Sete dias da semana, 


Sete notas musicais, 
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Sete cores no arco-íris, 


Das regiões divinais. 
E se pinta tanto o sete 
Eu já não aguento mais. 


Dois 

E no dois o homem luta 

Entre coisas diferentes 

Bem e mal, amor e guerra, 
Preto e branco, bicho e gente, 
Rico e pobre, claro e escuro, 
Noite e dia, corpo e mente. 


Agora o Quatro 

E o quatro é importante 
Quatro pontos cardeais, 
Quatro estações do ano, 
Quatro pés tem o animal, 
Quatro pernas tem a mesa, 
Quatro dias carnaval. 


Para encerrar 

Eu falei de tantos números 
Talvez esqueci algum 

Mas as coisas que eu disse 
Não são lá muito comum 
Quem souber que conte outra 
Ou que fique sem nenhum 


O texto apresenta uma série de trechos que caracterizam 
sua aproximação em relação à linguagem popular. Retire 
elementos do texto que comprovam: 


a) uso de variação linguística regional; 
b) uso de variação linguística coloquial não-regional. 


Levando-se em conta o discurso presente no texto, julgue 
os itens abaixo. 


| Ao passo que para outros números o autor 
trata de buscar expressões ou fatos do coti- 
diano em que eles se encontram, para o nú- 
mero dois, os exemplos são dados em forma 
de antíteses. 


Il. Em todas as ocorrências da palavra sete, ela se 
comporta como numeral cardinal. 


HI. No último verso da estrofe sobre o “quatro” há omissão 
de elementos facilmente identificados pelo contexto. 


Quais estão corretos? 


13. 


14. 


15. 


16. 


17. 





a) Apenas |. 

b) Apenas Il. 

c) Apenas Ill. 

d) Apenas le ll. 

e) Apenas e III. 

Releia este trecho do texto. 


“Sete cores no arco-íris, 

Das regiões divinais. 

E se pinta tanto o sete 

Eu já não aguento mais” 

a) Classifique morfologicamente a palavra sete nos 
trechos. 


b) Oterceiro verso deste trecho pode ser considerado 
ambíguo. Explique em que consiste essa ambigui- : 
dade. 


(AFA-SP) Quanto ao emprego dos numerais, assinale 
a alternativa correta. : 


a) O Papa Paulo seis foi um mártir da Igreja Católica. 
b) O vigésimo primeiro século é a nossa realidade. 


c) O capítulo décimo nono fala sobre a História do 
Brasil. 


d) O século cinco foi um facho de luz para a humani- | 
dade. 


(FUPE) Indique o item em que os numerais estão cor- : 
retamente empregados. 


a) Ao papa Paulo Seis sucedeu João Paulo primeiro. 
b) Após o parágrafo nono, virá o parágrafo décimo. 


c) Depois do capítulo sexto, li o capítulo décimo pri- 
meiro. 


d) Antes do artigo dez vem o artigo nono. 
e) O artigo vigésimo segundo foi revogado. 


(FES) A opção em que o ordinal não corresponde ao 
cardinal é: : 


a) cinquenta - quingentésimo. 
b) seiscentos - seiscentésimo. 
c) setenta - setuagésimo. 

d) trezentos - trecentésimo. 
e) sessenta - sexagésimo. 


(CTA) O ordinal quadringentésimo septuagésimo cor- 
responde ao cardinal: 


a) quarenta e sete. 





b) quarenta mil e sete. 
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c) quatrocentos e setenta. 
d) quatro mil e setenta. 
18. (FCL-SP) O numeral ordinal de 80 é: 
a) octagésimo. 
b) octogésimo. 
c) octingentésimo. 
d) octogentésimo. 


19. (FSCS-SP) Marque a associação correta do sentido e 
o respectivo numeral coletivo. 


a) período de seis anos - dístico. 

b) período de cinco anos - decúria. 
c) Estrofe de dois versos - sexênio. 
d) período de cem anos - centúria. 


e) Agrupamento de dez coisas - decúria. 


: 20. (Fuvest) 


a) Dê os numerais correspondentes a três vezes 
maior e três vezes menor. 


b) A forma primeira é um numeral ordinal. Dê o nu- 
meral ordinal correspondente a 1 075. 


| Exercícios Grupo 2 — 


1. (Fuvest) “Ele é o homem, eu sou apenas uma mulher” 


Nesses versos, reforça-se a oposição entre os ter- 
mos “homem” e “mulher”. 


a) Identifique os recursos linguísticos utilizados para 
provocar esse reforço. 


b) Explique por que esses recursos causam tal efeito. 


: Texto para a questão 2. 


16 


A notícia saiu no “The Wall Street Journal”: a 
“ansiedade superou a depressão como problema de 
saúde mental predominante nos EUA”. Para justificar o 
absurdo, o autor da matéria recorre a um psicoterapeuta 
e a um sociólogo. O primeiro descreve “ansiedade como 
condição dos privilegiados” que, livres de ameaças reais, 
se dão ao luxo de “olhar para dentro” e criar medos 
irracionais; o segundo diz que “vivemos na era mais 
segura da humanidade” e, no entanto, “desperdiçamos 
bilhões de dólares em medos bem mais ampliados do 
que seria justificável". Sem meias palavras, os peritos 
dizem algo mais ou menos assim: os americanos estão 
nadando em riqueza e, como não têm do que se queixar, 
adquiriram o costume neurótico de desentocar medos 


2. 


irracionais para projetá-los no admirável mundo novo 
ao redor. 


A explicação impressiona pela ingenuidade ou pela 
má-fé. Ninguém contrai o “Mau hábito” de olhar para 
dentro de si do dia para a noite. A obsessão consigo não 
é um efeito colateral do modo de vida atual; é um dos 
seus mais indispensáveis ingredientes. O crescimento 
exagerado do interesse pelo “mundo interno” e pelo 
corpo é a contrapartida do desinteresse ou hostilidade 
pelo “mundo externo” e pelos outros. Diz o catecismo: só 
confiem seu corpo e sua mente. O resto é concorrente; o 
resto está sempre cobiçando e disputando seu emprego, 
seu sucesso, seu patrimônio e sua saúde. Sentir medo 
e ansiedade, em condições semelhantes, é um estado 
emocional perfeitamente racional e inteligível. 


Em bom português, sentir-se condenado a jamais ter 
repouso físico ou mental, sob pena de perder a saúde, 
a longevidade, a forma física, o desempenho sexual, o 
emprego, a casa, a segurança na velhice, pode ser um 
inferno em vida para os pobres ou para os ricos. Os 
candidatos à ansiedade são, assim, bem mais numerosos 
e bem menos ociosos do que pensam o psicoterapeuta 
e o sociólogo. 


(COSTA, J.F. A ansiedade da opulência. Folha de São Paulo, 19 mar. 


2000. Adaptado.) 


(UFRGS) Considere as seguintes afirmações acerca do 
uso de artigos. 


|. Caso tivéssemos uma condição em vez de “condi- 
ção” (destacado) haveria alteração no sentido glo- 
bal da frase 


Il. O artigo indefinido “uns” poderia substituir o defi- 
nido (destacado) “os”, sem que houvesse alteração 
no sentido da frase em questão. 


HI. As duas ocorrências do artigo definido o anteposto 
às palavras “psicoterapeuta” e “sociólogo” (desta- 
cado) poderiam ser substituídas por um indefinido 
sem mudar o sentido da frase. 


Quais estão corretas? 
a) Apenas |. 


b) Apenas Il. 

c) Apenas e III. 
d) Apenas le III. 
e) Ile ll. 


Texto para a questão 3. 


As duas manas Lousadas! Secas, escuras e gárrulas 
como cigarras, desde longos anos, em Oliveira, eram elas 
as esquadrinhadoras de todas as vidas, as espalhadoras 
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de todas as maledicências, as tecedeiras de todas as 
intrigas. E na desditosa cidade, não existia nódoa, pecha, 
bule rachado, coração dorido, algibeira arrasada, janela 
entreaberta, poeira a um canto, vulto a uma esquina, 
bolo encomendado nas Matildes, que seus olhinhos 
furantes de azeviche sujo não descortinassem e que 
sua solta língua, entre os dentes ralos, não comentasse 
com malícia estridente. 


(QUEIRÓS, Eça de. A Ilustre Casa de Ramires.) 


(Fuvest) No texto, o emprego de artigos definidos e a 
omissão de artigos indefinidos têm como efeito, res- 
pectivamente: 


a) atribuir às personagens traços negativos de caráter; 
apontar Oliveira como cidade onde tudo acontece. 


b) acentuar a exclusividade do comportamento típico 
das personagens; marcar a generalidade das situa- 
ções que são objeto de seus comentários. 


c) definir a conduta das duas irmãs como criticável; 
colocá-las como responsáveis pela maioria dos 
acontecimentos na cidade. 


d) particularizar a maneira de ser das manas Lousa- 
das; situá-las numa cidade onde são famosas pela 
maledicência. 


e) associar as ações das duas irmãs; enfatizar seu livre 
acesso a qualquer ambiente na cidade. 


Explique as diferenças de significado entre as frases 
de cada par: 


a) Todo dia ele faz isso. / Todo o dia ele faz isso. 
b) Essa caneta é minha. / Essa caneta é a minha. 


c) O representante apresentou reivindicações dos tra- 
balhadores. / O representante apresentou as rei- 
vindicações dos trabalhadores. 


(Fatec-SP) Indique o erro quanto ao emprego do ar- 
tigo: 


a) Em certos momentos, as pessoas as mais corajosas 
se acovardam. 


b) Em certos momentos, as pessoas mais corajosas se 
acovardam. 


c) Em certos momentos, pessoas as mais corajosas se 
acovardam. 


d) Em certos momentos, as mais corajosas pessoas se 
acovardam. 


(UM-SP) Assinale a alternativa em que há erro: 
a) Lia noticia no Estado de S. Paulo. 


b) Lia notícia em O Estado de S. Paulo. 





c) Essa notícia eu a vi em A Gazeta. 

d) Vi essa notícia em A Gazeta. 

e) Foiem O Estado de S. Paulo que li a notícia. 
7. | Indique o erro quanto ao emprego do artigo. 

a) O país cujo o presidente morreu está de luto. 

b) Não há guerrilheiros em terra no momento. 

c) Nunca falei sobre George W. Bush. 

d) Todos os livros foram emprestados. 

e) Todo livro deve ser emprestado. 


8. (OSEC) A preposição de combina-se com os artigos 
definidos: de + o = do; de + as = das... | 





Como justificar a grafia de os neste período: “Não há, 7 
santo Deus, possibilidade de os homens se unirem?” 


) Conexões 





9. O seguinte cartaz do Ministério da Saúde adverte 
sobre os males do cigarro. Ele será base para a 
próxima questão 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


Divulgação: Ministério da Saúde. 





MINISTERIO 


soe saia 
secos mr DA SAUDE 


Cigarro faz mal até na propaganda 


Contém acetona: removedor de esmalte. 

Contém terebentina: que dilui tinta a óleo. 

Contém formol: conservante de cadáver. 

Contém amônia: desinfetantes para pisos, azulejos 

e privadas. 

Contém naftalina: eficiente mata-baratas. 

Contém fósforo P4/P6: usado em veneno para 

ratos. 

Assinale a alternativa incorreta. 

a) O uso do verbo ter no anuncio é marca típica 
da coloquialidade; na linguagem padrão deve 
ser substituído pela forma correspondente do 
verbo haver. 
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b) Acetona é o nome usual da propanona 
(C,H,0). 


c) A naftalina, nas CNTP, não sofre o processo de 
sublimação. 


d) Amônia é um dos componentes da atmosfera 
primitiva da Terra. 


e) No anúncio “E tem gente que diz que o cigarro 
não é droga”, poder-se-ia eliminar o artigo de- 
finido que determina cigarro e acrescentar um 
indefinido antes de droga sem alterar o sentido 
do texto. 


10. (UFPel-2002) Uma conhecida operadora de telefonia ce- 


REA 


18 


lular publicou a seguinte peça publicitária no jornal Diário 
Popular, edição do dia 24 de novembro de 2001: 


UFPel. 


Você viaja por 
todo Estado e o 
“seu celular nem 


percebe. 


Só quem tem Claro Digital 
não paga taxa de deslocamento 
dentro do Rio Grande do Sul. 





Pode-se perceber, no entanto, que o texto contém um 
equívoco gramatical. Essa inadequação à modalidade 
padrão, embora comum na linguagem coloquial, modifica 
o sentido pretendido pela empresa. 


Com base nisso, faça o que se pede. 
a) Corrija o texto publicitário. 


b) Se o texto fosse entendido ao pé da letra, qual ser- 
viço a empresa estaria obrigada a oferecer? 


(FGV-SP) No quadro a seguir se reproduz, em parte e com 
certa aproximação, um cheque de conta corrente bancária. 
O valor do cheque, em algarismos, já está anotado. 


R$ 1.650.316,14 
Pague-se por este cheque a quantia de 





de 1997. 








a ; 
FYGRAMÁTI 


12. 


13. 


14. 


15. 


16. 





Complete de forma legível o preenchimento do cheque, 
escrevendo por extenso o correspondente valor. 
Escreva, também, no espaço devido, a cidade em que 
estamos - e complete a data. Não assine. 


Atenção: Existem práticas que não seguem as regras da 
ortografia. É habitual escrever nos cheques, por exemplo, 
TREIS em vez de TRÊS; porém apenas a segunda forma 
(TRÊS) está gramaticalmente correta. Assim, na resposta 
a esta questão, o candidato deverá ater-se às regras 
da ortografia. 


(FASP) Oitavo e óctuplo, centésimo e cêntuplo são, 
respectivamente, os ordinais e os multiplicativos de: 


a) oitenta e dez. 
b) oitenta e cem. 
c) oito e dez. 

d) 
(FMUSP) Triplo e tríplice são numerais: 


oito e cem. 


a) ordinal, o primeiro; e multiplicativo, o segundo. 
b) ambos ordinais. 

c) ambos cardinais. 

d) ambos multiplicativos. 

e) multiplicativo, o primeiro; e ordinal, o segundo. 


(UFRN) Atente para o emprego do vocábulo enésima 
na frase a seguir e marque a alternativa correta. 


Em uma das muitas entrevistas que deu sobre a sua 
participação nas Olimpíadas de Atlanta, Hortência 
afirmou, pela enésima vez, que estava indecisa sobre 
a sua volta à seleção. 


a) É uma variante do numeral ordinal correspondente 
a nove. 


b) Tem sentido pejorativo. 
c) Trata-se de gíria. 
d) É um termo derivado do vocábulo ene. 


e) Suatroca pormilésima manteriaanoção e quantidade 
indeterminada. 


(Unesp) Identifique o caso em que não haja expressão 
numérica de sentido indefinido. 


a) Ele é o duodécimo colocado. 
b) Quer que ele veja este filme pela milésima vez? 
c) “Na guerra os meus dedos disparam mil mortes” 


d) “A vida tem uma só entrada; a saída é por cem por- 


tas. 


(Cefet-MG) Assinale a alternativa em que o numeral 
está impropriamente empregado. 
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17. 


18. 


19. 


20. 


a) Essas afirmações encontram-se na página décima 
quinta. 


b) O conteúdo do artigo onze não está claro. 
c) Já lhe disseram, pela noningentésima vez, o que fazer. 


d) Esses animais viveram, aproximadamente, na Era 
Terciária. 


e) Consulte a Encíclica de Pio Décimo. 
(FASP) Ele obteve o (123.9 lugar: 

a) 
b) 
c) 
d) 


(PUC-Campinas) Os ordinais referentes aos números 
80, 300, 700 e 90 são, respectivamente: 


a) 


centésimo vigésimo terceiro. 
centésimo trigésimo terceiro. 
cento e vinte trigésimo. 


cento e vigésimo terceiro. 


octogésimo, trecentésimo, septingentésimo, non- 
getésimo. 


b) octogésimo, trecentésimo, septingentésimo, nona- 


gésimo. 


c) 


octingentésimo, tricentésimo, septuagésimo, nona- 
gésimo. 


d) octogésimo, tricentésimo, septuagésimo, nongen- 


tésimo. 
(USTJ-SP) Assinale a alternativa correta: 
a) 653 = seiscentos e cinquenta e três. 
b) Tomo XII = décimo segundo. 
c) 56.º = quingentésimo sexto. 
d) 600.º = seicentésimo. 


(FVE-SP) Indique o item em que o numeral ordinal, por 
extenso, esteja correto. 


a) 2 860.º - dois milésimos, octogésimo, sexagésimo 
sexto. 


b) 6222.º - sexto milésimo, ducentésimo vigésimo se- 
gundo. 


c) 3 478.º — três milésimos, quadringentésimo nono. 


d) 1 899º - milésimo, octogésimo, nongentésimo 
nono. 


e) 989.º - nonagésimo, octogésimo nono. 


Ny 





21. Observe a tira abaixo. 





22. 


Laerte. 


Responda aos itens abaixo. 


a) Escreva os números que aparecem na tira - e 
seus ordinais correspondentes - por extenso. 


b) A tira faz alusão a um problema social que, no 
Brasil, é responsável por grande parte da misé- 
ria existente. Que problema é esse e como ele 
se caracteriza no país? 


(Unicamp) Uma das últimas edições do Jornal Visão : 
de Barão Geraldo trazia em sua seção “Sorria” esta : 


anedota: 


No meio de uma visita de rotina, o presidente daquela 
enorme empresa chega ao setor de produção e pergunta : 


ao encarregado: 
- Quantos funcionários trabalham neste setor? 


Depois de pensar por alguns segundos, o encarregado : 


responde: 
—- Mais ou menos a metade! 


a) Explique o que quis perguntar o presidente da 7 


empresa. 


b) Explique o que respondeu o encarregado. 


c) Um dos sentidos de trabalhar é 'estar empregado” : 
Supondo que o encarregado entendesse a fala do : 
presidente da empresa nesse sentido e quisesse : 
dar uma resposta correta, que resposta teria que : 


dar? 
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Exercícios Grupo 1 — Lo 
1. B 

2. B 

3. D 

4. Se fosse retirado o artigo definido, teríamos: 


Neste ano, meio milhão de jovens irão se diplomar em 
universidades brasileiras. 
A ideia de generalização se manteria. 

5. Substituindo-se o definido pelo indefinido, teríamos: 


Enquanto uns maus alunos se informam... 


Nesse caso, a ideia de generalização se perderia. Ter-se- 
ia um número restrito de maus alunos que se informam 
pela televisão, ao passo que outros maus alunos se 
informam com outras fontes. Passar-se-ia, então, a uma 
ideia vaga, imprecisa, mas não genérica. 


6. Até alguns anos atrás eu era um DJ. 
O acréscimo do artigo indefinido manteria uma ideia 


vaga, imprecisa; não haveria, pois, substancial alteração 
de sentido no texto. 


pedi 
pe ia 


a 


R aa 
a. 
e 
a 


7. Até alguns anos atrás eu era O DJ. 


Há uma ideia adjetiva superlativada nesse caso. O artigo 
ganha um valor qualificativo: eu era um ótimo DJ, o 
melhor de todos. 


8. B 
GE 
10. B 
1. 


a) “Menino, dondoje ele chega”. 


b) Trechos como “Sonhei com um bando de números”, 
“Entre coisas diferentes” e “Não são lá muito comum”. 


12. E 
13. 


a) Na primeira ocorrência, sete é numeral (cardinal 
adjetivo); na segunda, trata-se de um substantivo. 


b) Overbo pintar pode estar no sentido de aparecer: nes- 
se caso, O eu-lírico não aguenta mais o aparecimento 
de tanto “sete”. Pode-se ainda, entender “pintar o sete” 
como expressão da língua, que significa “fazer grande 
alarido, travessuras, causar desordem”. 
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14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 


- 20. 


1. 


o nNoa 


10. 


Ovo DLUoOm 


Centúria se refere também ao agrupamento de cem 
elementos de mesma natureza. 


a) triplo e terço. 


b) milésimo septuagésimo quinto. 


| Exercícios Grupo 2 — — mea 


a) O artigo definido o e o artigo indefinido uma. 


b) O artigo definido determina, particulariza o termo 
homem, enquanto o indefinido generaliza o termo 
mulher. 


a) Todo dia: cada dia, todos os dias. 
Todo o dia: o dia todo, o dia inteiro. 
b) Essa caneta é minha: denota simples pertinência. 


Essa caneta é a minha: denota pertinência e espe- 
cificação dentro de um grupo. 


c) Reivindicações: sentido genérico (quaisquer. 
As reivindicações: sentido específico. 

A 

A 

A 


Quando o substantivo determinado pelo artigo funciona 
como sujeito de verbo, não se faz a contração com a 
preposição (“os homens”: sujeito de “se unirem”. 


Sublimação é a passagem do estado sólido direto para 
o estado gasoso. A naftalina é uma das substâncias 
que sofrem esse processo. Assim, a alternativa C está 
incorreta. 


a) Você viaja por todo o Estado, e o seu celular nem per- 
cebe. 


11. 


12. 
15. 
14. 
15. 
16. 


17. 


18. 
19. 
20. 
21. 


22. 


b) A empresa estaria obrigada a não cobrar taxa de : 
deslocamento em nenhum lugar do Brasil. Isso por- : 
que “todo Estado” é “qualquer Estado” ou “todos : 
os Estados”. | 


Um milhão, seiscentos e cinquenta mil, trezentos e de- : 


zesseis reais e quatorze (ou catorze) centavos. 


Cidade, dia (algarismos) de mês de 1997. 


vDLw>DL>D>>D>oO OO 


a) cinco (quinto), dez (décimo), cinquenta (quinqua- 


gésimo) e cem (centésimo). 


b) Atira alude ao problema da concentração de renda. 
No Brasil, a maioria da população detém a menor : 
parte da renda nacional, uma minoria detém grande : 


parte da renda nacional. 


a) O presidente da empresa quis saber qual o número : 
dos funcionários que compunham a equipe daque- : 


le setor. 


b) O encarregado, tendo entendido equivocadamen- : 
te a pergunta como se fosse “quantos funcionários : 
deste setor de fato trabalham?”, respondeu que : 
apenas a metade dos funcionários trabalhava, dan- : 
do a entender que a outra metade cruzava os bra- : 


ços ou se dedicava a outras atividades. 


c) “O dobro dos que trabalham” - dado que só meta- 


de dos empregados de fato trabalhavam. 
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Funcional ou sintaticamente, o pronome 
pode se comportar de duas maneiras diferentes: 
ou acompanha o substantivo, determinando-lhe, ou 
ocupa o lugar do substantivo no sintagma nominal. 
No primeiro caso, é cnamado pronome adjetivo 
(determinante) e tem função de adjunto adnomi- 





O pronome é uma categoria gramatical e não 
lexical. Portanto, seu uso é interno à língua, ou seja, o 
pronome não encontra significado extralinguístico. 


Sem os pronomes, a língua não seria tão diná- nal. No segundo caso, é pronome substantivo, e 
mica quanto é. São eles que possibilitam a concisão exerce a função de núcleo no sintagma nominal. 
da linguagem. Tome-se como exemplo de sua impor- Vejamos o seguinte contexto. 


tância o seguinte exemplo. 


quer que o ouvinte veja o livro do Meus livros são bons. Os seus são ótimos. 
falante falante ; 
Analisemos as duas sentenças. 
il ) V : 4 ; 
a : : Meus livros são bons. 
Eu  queroque você veja meu livro. 


(A 
Estudo geral dos pronomes SN: meus livros 


Núcleo: livros 
DET: meus (pronome adjetivo — adjunto ad- 


Caracterização dos pronomes nominal) 


Os seus são ótimos. 





Semanticamente, o pronome é uma pa- REA 
lavra de significação interna ao idioma. Serve No último exemplo, o pronome “seus” traz 
para designar uma pessoa ou uma coisa sem implícita a ideia do substantivo (livros). Por isso, 
nomeá-la. é chamado pronome substantivo. A análise do 
Eu espero que isto seja útil para você. sintagma nominal ficaria, portanto, assim: 
Meu médico disse que alguns homens apre- Os seus são melhores. 
sentam esse problema. A 


A mulher que eu conheci era outra. SN: os seus 


N: seus (pronome substantivo) 


: ; DET: os (artigo definido: adjunto adnominal) 
Morfologicamente, o pronome é um mor- 


fema gramatical que pode ser flexionado (não 
é obrigatório que se flexione) em gênero e em 


mbinn(Aro), Assim, notem-se os papéis exercidos pelos : 
noss-o noss-0-s pronomes no exemplo dado na introdução: SAE 
noss-a noss-a-s 
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SN SN SN 


N: falante N: ouvinte N: livro 
DET: o DET: o DET: o 
DET: do falante 
: SN SN SN 
: N:eu N: você Nº: livro 
: DET: meu 
:- pron. subst. pron. subst. pron. adj. 


Os pronomes, portanto, substituem substanti- 


“* vos ou determinantes do substantivo. Equivalem ora 
* a substantivos, ora a adjetivos. Alguns gramáticos 
“* chamam os nomes (substantivos e adjetivos) de 
* nomes especiais e os pronomes de nomes grama- 
: ticais. É outra maneira interessante de se verem os 
* pronomes. 


Veja mais exemplos de pronomes adjetivos: 
Meu médico disse: alguns homens têm esse pro- 


blema. 


E mais exemplos de pronomes substantivos: 
Alguém disse que isto será útil para você. 


' Classificação 
' semântica dos pronomes 


Os pronomes são classificados de acordo com 


: o papel que exercem em: pessoais, possessivos, 
demonstrativos, indefinidos, interrogativos (inde- 
finidos) e relativos. 


Vamos estudá-los um a um. 


' Pronomes pessoais 


' Caracterização 
: dos pronomes pessoais 





Os pronomes pessoais são aqueles que substi- 


:* tuem as pessoas do discurso, a saber: 


e 1.º pessoa: o locutor, que fala por si ou por mais 
pessoas: 


“Eu queria morrer para que esse menino pu- 
desse viver um pouco mais.” 


Nós queremos uma opinião. 


º* 2.º pessoa: o(s) interlocutor(es) a quem a 
1.º pessoa se dirige: 


Tu não podes ficar aqui. 


Vós não podeis me ajudar? 

º 3.º pessoa: o ser de quem se fala. 
Ele não pode ficar aqui. 
Elas estavam muito tristes. 


Também se usa a terceira pessoa como refe- 
rência a elementos do texto, não necessariamente 
pessoas. 

O problema do Governo é que ele (o Governo) 
não investe o dinheiro de maneira honesta. 


Estudo dos pronomes pessoais 





Veja os pronomes pessoais na seguinte tabela: 


Pronomes Pessoais 


Caso Oblíquo 


Pessoa 


|  Átono | Tônico 


eu me mim, comigo 
tu tg ti, contigo 

si, consigo, 
ele, ela o, a, lhe, se 9 

ele, ela 
nós nos conosco, nós 
vós vos convosco, vós 


si, consigo, eles, 
elas 


Essa pequena tabela suscita uma série de ques- 
tões. Vamos analisar a s principais. 


eles, elas os, as, lhes, se 


a) Pronomes pessoais de 
tratamento 


Existem, no português, pronomes especiais 
para se referir à segunda pessoa do discurso como 
se ela não estivesse presente. Esses pronomes são 
ditos pessoais de tratamento. Por isso, trata-se de 
uma segunda pessoa indireta, denotando respeito 
ao ouvinte. Todos esses pronomes, portanto, devem 
ser usados gramaticalmente como pronomes de 3.º 
pessoa. 


e Vossa Excelência está preparado para seu 
discurso? 

º Vossa Alteza não fez suas tarefas. 

e Vocês estão errados. 


A forma você é aglutinada de Vossa Mercê e, 
na maior parte do Brasil, substituiu o pronome tu. O 
desuso do vós vem acompanhado de sua substitui- 
ção por vocês. 

Os principais pronomes pessoais de tratamento 
e seus usos seguem na tabela a seguir : 
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Pronomes de Tratamento 





Vossa Majestade V. M. 
Vossa Alteza WAL 


Reis, imperadores. 
Príncipes. 

Chefes de executivo, 
senadores, deputados 


Vossa Excelência V. Ex.a 
entre si, altas patentes 


militares. 
Vossa Eminência V. Em.a Cardeais. 
Vossa Santidade V.s. Papa. 
Vossa Magnifi- Reitores de universida- 
as g V. Mag.a 
cência des. 
Superiores militares até 
Vossa Senhoria V.S.a coronel (em desuso nas 
outras aplicações) 
Pessoas a que se deve 
o(s) senhor(es), Sr, Srs, S.ra, 9 


respeito, principalmente 


a(s) senhora(s)  Sras mais velhas. 


b) Caso reto versus caso oblíquo 
tônico 


Os pronomes do caso reto são empregados como 
sujeito. Os do caso oblíquo se empregam como obje- 
to. Os do caso átono aparecem sem preposição; os do 


caso tônico aparecem regidos de preposição. 
Eu não o vi ontem. (eu: reto; o: oblíquo átono) 


Eu quero falar com ele. (eu: reto; ele: oblíquo 


tônico) 


Tu lhe disseste mentiras. (tu: reto; lhe: oblíquo 


átono) 


Ele não nos conhece. (ele: reto; nos: oblíquo 


átono) 


Deram os livros a mim. (mim: oblíquo tônico) 


Ela veio comigo. (ela: reto; comigo: oblíquo 


tônico) 
| 
Importante 
“errar ame mem 
Eu vi ele. 


Essa construção não é prevista pela gramática, 
embora ocorra naturalmente na linguagem oral. 
Por quê? O pronome ele ou é do caso reto (sujeito) 
ou do caso oblíquo tônico (aparece após preposi- 
ção). Não se trata de nenhum dos dois casos. Por 
isso, na linguagem padrão prefere-se: 


Euo vi. 





Observe, na tira a seguir, esse uso do pronome 
reto como objeto direto. Essa construção é muito 
comum no português do Brasil, mas não é consi- 
derada padrão. 


IESDE Brasil S.A. 


* “Depois, ela acaba achando ele sensacional.” : 


(desvio) 


* “Depois, ela acaba achando-o sensacional.” : 


(padrão) 


c) Para eu ou para mim? 


Se o pronome é sujeito de um verbo no infinitivo, - 
usa-se “para eu”; do contrário, usa-se para mim. 


* Trouxe o livro para mim. 
* Trouxe o livro para eu ler. 
* Deu as maçãs para eu comer. 


* Deu as maçãs para mim. 


Observação 
= eee e eme e TO 


Não se deve cair na tentação de confundir 
essas ideias quando a frase aparecer invertida. 
Pense sempre em termos de termos regentes e 
regidos. Veja exemplo de “pegadinhas”. 


1) Para mim, amar é fundamental. (nível formal) 
2) Amar é fundamental para mim. (nível formal) 
3) Para mim, fazer isso é difícil. (nível formal) 
4) Fazer isso é difícil para mim. (nível formal) 


Tudo o que falamos sobre para eu e para mim 
também se aplica aos casos de para tu e para ti 
nas regiões do Brasil em que se usa tu. 
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d) Conosco ou com nós? 


IESDE Brasil S.A. 


FALE 
do Nortas 





Lembre-se de que conosco é a forma padrão. 


Entretanto, casos há em que esse pronome deve ser 
: dividido em com nós. Isso ocorre sempre que houver 
: um determinante qualquer seguindo o pronome. 


Fale conosco. 

Fale com nós dois. 
Fale com nós todos. 
Fale com nós mesmos. 


Fale com nós, que somos seus amigos. 


[) Observação 
O Msemação 


O mesmo raciocínio se aplica a convosco e 
com vós, se bem que quase não utilizamos o vós 
no Brasil. 


: e) Após palavras de inclusão e de 
: exclusão 


Após palavras que denotam inclusão e exclu- 


- São, usamos os pronomes retos, ainda que não como 
: sujeito. 


Todos vieram, exceto eu. (menos, salvo, se- 
não...) 


Todos vieram, até eu. (inclusive, também...) 


f) Após a palavra até 


Com o até preposição, usa-se o pronome obli- 
quo tônico; até palavra denotativa de exclusão rege 
pronome reto. 


Todos vieram, até eu. (palavra denotativa de 
inclusão) 


Ela chegou até mim. (preposição) 


g) Após entre 


A preposição entre, como qualquer outra, rege 
pronome do caso oblíquo tônico. Assim, embora na 
linguagem coloquial empreguemos pronomes retos 
após ela, devemos evitar a construção na linguagem 
formal. 





Não há problemas entre você e eu. (coloquial) 
Não há problemas entre você e mim. (formal) 
O que há entre ela e ti não é da minha conta. 


Isso deve ficar entre ti e mim. 


h) Reforço dos pronomes pessoais 


Os pronomes pessoais podem ser reforçados 
com o uso das palavras mesmo(a)(s) e próprio(a)(s) 
e por meio da locução invariável é que. 


Eu mesmo não sabia disso. 

Ela mesma não viu esse filme. 
Elas mesmas fizeram o bolo. 
Ele é que não arrumará a casa. 


Nós é que fizemos tudo. 


i) Forma de tratamento da 1.º 
pessoa do plural 


Na linguagem coloquial substitui-se a forma nós 
pela forma de tratamento a gente, que concorda na 
3.2 pessoa. 

A gente quer sair agora. 


Observe a mistura dos dois tratamentos “a gen- 
te” e “nós” nesse depoimento extraído do texto 1. 
“A gente lavava as frutas que achávamos 
numa bica próxima”. 


De acordo com anorma padrão, essas construções 
devem ser evitadas, porém, estão cada vez mais 
frequentes na linguagem oral do brasileiro. 
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GRAMÁTICA 


D A colocação dos pronomes 
átonos (clíticos) 


Os pronomes átonos apóiam-se em vocábulos 
tônicos para serem pronunciados. Assim, oscilam na 
frase antecedendo, dividindo ou sucedendo o verbo. 
Têm-se as colocações proclítica, mesoclítica (pouco 
empregada no coloquial do Brasil) e enclítica. 


Ela não me convidou. (próclise) 
Convidar-me-á amanhã. (mesóclise) 
Convidou-me ontem. (ênclise) 


Observe o uso da próclise nesse trecho do texto 2: 


“Ele me acena motivos e palavras quietas, na 
fome do dia, na sede do tempo.” 


Devemos fazer algumas observações quanto à 
colocação de pronomes enclíticos e mesoclíticos: 


Pronomes 0,a,0oseas: 


— se a forma verbal terminar em - r,- s ou 
— z, essas letras desaparecerão, e os pronomes 
assumirão as formas — lo, — la, — los e — las. 











fazer os exercícios fazer + os fazê-los 
fiz os exercícios fiz + os filos 

fazes os exercícios fazes + os faze-los 

pões os livros pões + os põe-los 


encontrar os. 


Aa encontrá-los 


encontrar + os 


Observe este exemplo: 


“Até para implantar o Programa de Erradica- 
ção do Trabalho Infantil (Peti), criado pelo governo 
federal, a prefeitura teve dificuldades. 'Precisamos 
de estrutura para executá-lo e isso custa dinheiro”, 
alega Wanderley de Lima, secretário municipal de 
Trabalho e Promoção Social.” 


O pronome “o”, em sua forma “lo”, retoma “o 
Programa”. 


A palavra de designação “eis” também rege 
pronome átono. Veja as formas: 


Eis-me aqui. 
Eis-nos aqui. 
Ei-lo aqui. 


Ei-las ali. 


Pronomes 0,a,oseas: 


— se a forma verbal terminar em ditongo 
nasal (fonético), os pronomes assumirão as 
formas - no, — na, — nos e — nas. 


põe os livros põe + os põe-nos 


fizeram os exercícios fizeram + os fizeram-nos 
Pronome nos (referente a nós): 


— se a forma verbal terminar em — mos, a 
ênclise se faz - mo-nos. 


referimo-nos 
encontramo-nos 


referimos + nos 
encontramos + nos 


Os demais pronomes não se alteram a sinem aos : 
verbos. 


Referis-vos a quê? 
Demos-lhe um livro. 


DD Reflexividade e reciprocidade 





Diagrama A 
AT) A ae 


Diferenciaremos aqui as ideias de reflexividade : 
e de reciprocidade. 
O diagrama “A” mostra a noção de reflexividade: - 
ação realizada por um ser “A” que recai sobre esse : 
próprio ser. Veja exemplos: 


Eu me feri. 
Mariana viu-se pelo espelho. 


O diagrama “B” mostra a noção de reciprocida- 
de: ação realizada por um ser “A” sobre “B” e recebida : 
de “B” por “A”. Veja exemplos: 

Sirleide e eu nos abraçamos. (um abraçou o 
outro) 


Mariana e Pedro beijaram-se. (um beijou o - 
outro) 


Frequentemente, ocorrem casos de ambiguida- 
de no plural entre reflexividade e reciprocidade. 


Mariana e Pedro se viram pelo espelho. (um ao : 
outro ou cada um viu a si próprio?) 
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Para resolver esses impasses, pode-se reforçar a 
ideia reflexiva com expressões como “a si mesmo” e 
aideia reflexiva com expressões como “um ao outro” 
e“entre si”. 


Mariana e Pedro se viram entre si. (recíproco) 


Mariana e Pedro se viram a si mesmos. (refle- 
xivo) 


: m) Pronomes si e consigo 


O pronome si é recíproco na expressão “entre 


: si" e nos demais usos, sendo somente empregado 
:* como reflexivo. Daí sua invalidade como substituto 
: de você e de ele em casos desprovidos da noção de 
: reflexividade. 


Eu gosto muito de si (construção equivocada) 
Eu gosto muito de você. (construção formal) 


O pronome “consigo” é sempre reflexivo de 3.º 


:- pessoa. Portanto, observe o uso equivocado e o uso 
: formal. 


º* Eu preciso falar consigo. (construção equivo- 
cada) 


* Eu preciso falar com você. (construção formal) 


: n) Pronomes átonos como sujeito 


Não é próprio dos pronomes átonos ocuparem a 


: função de sujeito na oração. Mas há casos em que sua 
: utilização é obrigatória: com os verbos deixar, man- 
: dar, fazer e os sensitivos ouvir, ver e sentir, sempre 
: que seguidos de infinitivo de sujeito pronominal. 


Deixe eu ver. (coloquial) 


Deixe-me ver. (formal) — o pronome me é sujeito 
de ver. 


Ele nos fez entrar. (nos — sujeito de entrar) 


Mandou-me trazer isso. (me — sujeito de tra- 
zer) 


Ouvi-o chegar. (o — sujeito de chegar) 
Não os vi passar. (os — sujeito de passar) 


As construções acima são formais. O coloquial 


“* registraria as seguintes construções: 


Ele fez nós entrarmos. (coloquial) 
Mandou eu trazer isso. (coloquial) 
Ouvi ele chegar. (coloquial) 


Não vi eles passarem. (coloquial) 


os trouxe a mim) 





0) Pronomes retos como objeto 


Também não é próprio dos pronomes retos ocu- 
par a função de objeto. Mas há casos, como após as 
palavras todo e somente (só, apenas), em que sua 
utilização é obrigatória. 

Vi ele. (informal) 
Vi apenas ele. (formal) 


Encontrei todos eles. (formal) 


p) Pronomes átonos 
como adjunto adnominal 


É função dos pronomes pessoais substituírem as 
pessoas do discurso, portanto, são pronomes substan- 
tivos. Entretanto, eles podem ser empregados como 
pronomes adjetivos (determinantes de substantivos) 
desde que seu valor seja o de um possessivo. 


Cortou-me as intenções. 
Cortou as minhas intenções. 
Roubou-nos o carro. (o nosso carro) 


Beijei-lhe a perna. (a sua perna) 


A 


q) Combinação dos pronomes 
átonos 


Embora não utilizados atualmente, os pronomes 
átonos podem combinar-se entre si, gerando formas 
apocopadas. 


DD mo to lho no-lo volo lho 
HE ma ta lha no-la vo-la Ilha 
os mos tos lhos | no-los vo-los lhos 
Emas as lhas - no-las vo-las lhas 


Exemplos de usos: 
Deiatio livro. 


Dei-te o livro. 
Dei-o a ti. 
Dei-to. 


Estas palavras, nunca lhas disse. (nunca as disse 
a ele) 


Onde estão os livros? Você não mos trouxe. (não 
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São construções de tendência arcaizante, prin- 
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cipalmente na linguagem falada. Na escrita ainda 
se observa sua utilização em textos muito formais 
e literários. 


Pronomes possessivos 


Os pronomes possessivos são aqueles que indi- 
cam posse ou relação às pessoas do discurso, valendo 
também a referência no caso da 3.º pessoa. 


Precisas de meu livro. (1.º pessoa do singular) 
Precisas de nosso livro. (1.º pessoa do plural) 
Preciso de teu livro. (2.º pessoa do singular) 
Preciso de vossa ajuda. (2.º pessoa do plural) 
Pedro trouxe seu livro. (3.º pessoa do singular) 
Eles trouxeram seu livro. (3.º pessoa do plural) 


O Governo tem seus problemas. (uso como 
referencial) 


Os pronomes possessivos estão relacionados 
na tabela abaixo. 


j Vários 
Um possuidor : 
possuidores 







1º pessoa. meu minha nosso nossa 

meus minhas nossos nossas 
teu tua vosso vossa 
teus tuas vossos vossas 
seu sua seu sua 
seus suas seus suas 


Note que na 3.º pessoa o pronome é o mesmo, 
seu, e suas flexões. Isso faz com que geralmente 
ocorra ambiguidade em seu emprego, ainda mais 
porque os pronomes de tratamento usam os de 3.º 
pessoa como possessivos. 


Pedro disse a Maria que seu filho estava 
doente. (de Maria, de Pedro, de ambos, de 
você...) 


Por isso usam-se possessivos auxiliares e in- 
variáveis dele (o que pertence a ele), dela (o que 
pertence a a ela), deles (a eles), delas (a ela: elas). Veja 
como poderíamos reescrever a frase acima. 








Pedro disse a Maria que o filho dela estava 
doente. 





Pedro disse a Maria que o filho dele estava 
doente. 





Pedro disse a Maria que o filho deles estava 
doente. 





Os pronomes possessivos adjetivos dispensam 
artigo definido quando aparecem antepostos ao subs- 
tantivo, sem que isso acarrete alteração no significado 
global da frase. Trata-se de uma escolha estilística. 





No que se refere à concisão, portanto, é preferível : 
dispensar o artigo, apesar de ele ser possível. 


Conversarei com (a) minha mãe. 


Os pronomes possessivos adjetivos, quando : 
aparecem pospostos ao substantivo, costumam exi- : 
gir o definido. Entretanto, a ausência do artigo gera : 
efeitos de generalização interessantes. Veja. 


Venha para os braços meus. 
Filho meu não sai à noite. (qualquer filho) 
O filho meu não sai à noite. (o único) 


No caso dos pronomes possessivos substanti- : 
vos, a ausência ou a presença do artigo gera diferen- : 
tes matizes de significado. 


Este livro é meu. 
Este livro é o meu. 


Os pronomes possessivos substantivos antece- : 
didos de artigo costumam aparecer fazendo referên- : 
cia a “entes queridos, familiares, amigos” da pessoa 
do discurso. Veja. - 

Eu cuido muito bem dos meus. Você cuida : 
dos seus? : 


O pronome possessivo está presente em locu- : 
ções interjectivas como “Meu Deus!”, “Nossa Senho- : 
ra!”, com valor possessivo bastante atenuado. Isso : 
pode ser demonstrado em locuções como “Minha : 
Nossa Senhora!”. | 


Os pronomes possessivos podem aparecer re- : 
forçados pelas palavras “mesmo” e “próprio”. 


Foi morto por seu próprio filho. 


Recuperei o meu mesmo carro que haviam : 
roubado. : 


Pronomes demonstrativos 


Os pronomes demonstrativos são aqueles que - 
situam, no tempo, no espaço, ou no contexto, as pes- : 
soas do discurso ou o que a elas se refere. 


Este livro é bom. (próximo à 1.2 pessoa) 
Esse livro é bom? (próximo à 2.º pessoa) 
Aquele livro é bom. (distante da 1.2 e da 2.º : 
pessoas) : 


Os pronomes demonstrativos clássicos estão : 
postos na tabela abaixo. 


esse esses essa essas isso 
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Usos dos pronomes 
demonstrativos 





a) Situação no espaço 


Para situação espacial, usamos os pronomes de 


* 1.2 pessoa para indicar aquilo que está próximo dela; 
: os de 2.º pessoa para indicar o que está próximo do 
: interlocutor; e os de 3.º pessoa para indicar o que se 
: distancia tanto da 1.º pessoa quanto da 2.2. 


Este livro que carrego é muito bom. 

Esse livro que carregas é muito bom. 

Aquele livro que está lá na gaveta é muito bom. 
O que é isto em minha mão? 

O que é aquilo? 

Na linguagem coloquial brasileira, não se distin- 


: guem mais os pronomes de 1.º e de 2.º pessoas. 


Observe a seguir. Nela se observa a norma 


:* padrão no que se refere ao uso dos pronomes de- 
: monstrativos. 


á 
u 
=| 
q 
o 
ma 
[aa] 
[6a] 
ja] 
u 
EH 
a 





; b) Situação no tempo 


No que se refere à situação no tempo, usam-se 


: osde 1.º pessoa para a situação do presente (próximo 
* a quem fala), e os de 2.º pessoa para a situação do 
:* passado e do futuro. 


Farei vestibular este ano. (o ano presente) 
O que você fará esta noite? (a noite de hoje) 


Você gostou de 2003? Esse ano foi péssimo 
para mim. 


2010: o que será que estudaremos esse ano? 


Pode ser que, na transmissão da ideia passada, 


psicologicamente o falante queira denotar distância 
(passado remoto). Nesse caso, pode-se fazer uso dos 
:* pronomes de 3.º pessoa. É o que ocorre naturalmente 
- na linguagem coloquial. 


Você gostou de 2003? Aquele ano foi péssimo 
para mim. 


c) Situação no contexto 


Normalmente, os pronomes de 1.º pessoa ser- 
vem para antecipar um elemento a ser introduzido 
no texto. Os de 2.º pessoa retomam um elemento já 
mencionado. 


Você fala demais: esse é o problema. 


O problema é este: você fala demais. 


O que isto significa? Ficar parado sem fazer - 


nada? 
Você disse isso por quê? (a coisa dita) 


No caso de se retomarem dois elementos, po- 
rém, os pronomes de 1.º pessoa se referem ao último 
mencionado (mais próximo) e os de 3.º pessoa reto- 
mam o primeiro mencionado (mais distante). 


Lula e José Serra são experientes em candi- 
datura presidencial: este já pleiteou uma vez; 
aquele, quatro. 


Chorar e reclamar são coisas diferentes: 
aquilo eu não admito; isto sim. 


Outros pronomes 
demonstrativos 





Além dos pronomes demonstrativos “clássicos”, 
há outros que têm a mesma função no idioma. 


a) Tal 


É sempre um pronome demonstrativo adjetivo 
sempre, isto é sempre acompanha substantivo. 
Não gosto de tais palavras. (dessas pala- 
vras) 


Tal ideia me agrada. (essa ideia) 


b) Semelhante 


Seu papel como demonstrativo está restrito à 
colocação: é sempre pronome adjetivo que antece- 
de substantivo. Sucedendo o núcleo, assume carga 
adjetiva e não é pronome. 


Nunca tive semelhante ideia. (demonstrativo 
— essa) 


Não gosto de semelhantes palavras. (demons- 
trativo) 


Nunca tive ideia semelhante. (adjetivo — pa- 
recida) 


Não gosto de palavras semelhantes. (adjetivo) 
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c)0,a,oseas 


Diferentemente dos artigos definidos, essas pa- 
lavras, quando são pronomes demonstrativos, nunca 
acompanham substantivo. Antecedem preposições 
ou o pronome relativo que. Veja os exemplos. 


Não quero esse livro, quero o de Machado de 
Assis. (= aquele) 


Não quero essa revista, quero a que você 
comprou. (=aquela) 


O que você disse me magoou. (=aquilo) 


As de preto são as mulheres mais bonitas. 
(=aquelas) 


d) Mesmo e próprio 


Mesmo e próprio são pronomes muito emprega- 
dos como reforço de outras palavras. São chamados 
demonstrativos de reforço nesse caso. 


Eu mesmo fiz isso. 
O próprio professor disse isso. 


Quero esses mesmos. 





Mesmo é também empregado como substituto 
de aquele(a)(s), mas nesse caso deve ser empregado 
apenas como pronome demonstrativo adjetivo, ou 
seja, acompanhando substantivo. 


Encontrei Mariana, a mesma garota que um 
dia partira meu coração. (=aquela garota) 


As construções seguintes devem ser evitadas 
na linguagem formal exatamente pela falta de pre- 
cisão no uso do demonstrativo. 


“Antes de entrar no elevador, verifique se o 
mesmo encontra-se parado neste andar.” 
Mariana entrou, e eu fui falar com a mesma. 


Note que não há nada mais conciso no lugar des- 
tes “demonstrativos” que o uso de um pronome pes- 
soal, o que torna bem mais precisa a mensagem. 


Antes de entrar no elevador, verifique se ele 
se encontra parado neste andar. 


Mariana entrou, e eu fui falar com ela. 


Observação 
O Astmação 


“O mesmo” pode ser empregado com o valor 
de “a mesma coisa”: 


Eu disse uma coisa, e ela disse o mesmo. 








Preposições e pronomes 
demonstrativos 





As preposições combinam-se também com : 
os pronomes demonstrativos. Os pronomes o, a, OS : 
e as combinam-se às preposições de, em, a e por : 
(per) como os artigos. Os pronomes este(a)(s), isto, : 
esse(a)(s), isso, aquele(a)(s) e aquilo combinam-se : 
às preposições de e em. Veja exemplos. 


Estou neste (em + este) mesmo lugar. 


Os problemas daquele (de + aquele) país 
são insolúveis. : 


Não pense nisso (em + isso). 


Não estou nesse (em + esse) lugar, mas no : 
(em + o) que ele me recomendou. 


Note-se particularmente a crase da preposição a 
com os pronomes aquele(a)(s), aquilo e a(s), gerando : 
àquele(a)(s), aquilo e à(s). 


Dirigi-me àquela (a + aquela) moça. 
Não me refiro a isso, mas quilo (a + aquilo). 


Não me dirigi a essa moça, mas à (a + a) de : 
vermelho. : 


Pronomes indefinidos 


São pronomes indefinidos aqueles que se : 
referem aos seres de maneira indefinida, imprecisa : 
e os que indicam quantidade não-exata de substan- : 
tivos. 


Alguém esteve aqui. 

Comprou alguns livros. 

Não me refiro a essa, mas à outra. 
Cada homem trouxe sua comida. 
Comprei muitos livros. 

Certas pessoas não sabem o que é bom. 


Observe o pronome indefinido qualquer na tira : 
a seguir. : 


q: 
No. 
ao 
ER 
ao 
E: 
A: 
o o 
Bo: 
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Os pronomes indefinidos mais importantes 
encontram-se na tabela abaixo. 





[Singular | Plural | Invariáveis 


algum alguma | alguns algumas | algo 
nenhum nenhuma nenhuns nenhumas alguém 
todo toda todos | todas nada 
outro | outra outros | outras ninguém 
muito muita muitos muitas tudo 
pouco | pouca poucos poucas cada 
cerio | certa certos certas outrem 
vário vária vários | várias mais 
tanto tanta tantos tantas menos 
quanto quanto quanta quantas quem 
qualquer quaisquer 

bastante bastantes 

qual quais 

um uns 


Observe o uso do pronome outros no trecho 


- abaixo: 


“E um sonho. Era uma casa abandonada. 
Diziam que era cheia de fantasmas e agora 
está repleta de crianças”, vibra Vera Weiss- 
mann, 59 anos, uma das gerentes da agência 
do BankBoston em Belo Horizonte. Ela, assim 
como outros funcionários, acompanha de 
perto o projeto.” 


O pronome outros permite inferir que Vera tam- 





* bém é uma funcionária. 





É Usos de alguns indefinidos 


| a) Algum 


Quanto à colocação, o pronome algum antepos- 


to ou posposto ao substantivo traduz ideias opostas: 
: anteposto, ideia afirmativa; posposto, negativa. Veja 
: os exemplos. 


10 


Alguma mulher o domará. (ideia afirmati- 
va) 


Mulher alguma o domará. (ideia negativa) 


Geralmente, esse valor negativo de algum é 
reforçado pela presença de outras palavras 
de teor negativo (não, sem, nunca). 


Entrou sem dizer coisa alguma. (=coisa 
nenhuma) 


Ele não trouxe livro algum. (=nenhum livro) 


sm 
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b) Nenhum 


O uso de nenhum, no plural, está cada vez mais 
raro no português do Brasil. Entretanto, são perfeita- 
mente possíveis as construções abaixo: 


Não trouxe nenhuns livros. 
A depender da intenção do escritor, pode-se 


grafar nenhum (indefinido) ou nem um (sequer um 
— um numeral). 


Não trouxe nenhum livro. 


Pedi dois, mas não trouxe nem um. 


c) Outro 


O pronome outro tem uma forma de pessoa, 
como algum tem alguém, nenhum tem ninguém. 
Atente-se à grafia e à pronúncia: outrem. 

Outrem não teria tanta consideração. (=outra 
pessoa) 


Note-se, também, o valor de verdadeiro substan- 
tivo que a palavra assume em contextos coloquiais, 
tais como: 


Não queria ser a outra. (=a amante) 
No plural, pode ser substituído por “demais”, 
que passará, então, a ser pronome indefinido. 
Os outros ficarão em sala. 


Os demais ficarão em sala. 


d) Certo 


Também aqui a colocação tem papel fundamen- 
tal na análise e no significado da palavra. É sempre 
pronome adjetivo: anteposto a substantivo funciona 
como indefinido; posposto comporta-se propriamente 
como adjetivo. 


Gosto de escrever certas palavras. (pron. ind. 
adjetivo) 

Escrevo as palavras certas. (adj. — adequadas, 
corretas) 


Note-se que a palavra determinado(a)(s), ante- 
posta a substantivos, figura como pronome indefinido, 
tal qual certo. 


e) Vários 


Seu emprego no singular tem caído em desuso 
no Brasil, embora figure registrado nas gramáticas. 
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f) A palavra um 


A palavra um pode, no português, funcionar 
como artigo indefinido, pronome indefinido ou nu- 
meral. Para que seja artigo indefinido, terá neces- 
sariamente que acompanhar substantivo. Para ser 
pronome indefinido, precisa estar em oposição a 
outro pronome (como outro). Para ser numeral, ou sua 
ideia de quantidade é explícita ou deve aparecer em 
oposição a outro numeral. Veja os exemplos: 


Encontrei um amigo ontem. (artigo indefi- 
nido) 

Um homem diz uma coisa, outro diz outra. 
(pronomes indefinidos) 


Não quero duas, mas só uma secretária. 
(numerais) 


g) Palavras adjetivas X palavras 
adverbiais 


Muito, bastante, mais, menos, tanto com- 
portam-se ora como advérbios ora como pronomes 
indefinidos. Discutiremos as diferenças entre eles 
quando estudarmos os advérbios. 


h) Quem 


O pronome indefinido quem é sempre substituí- 
vel por aquele que. 


Quem não deve não teme. 
Quem veio aqui não conseguiu entrar. 


Ele não é quem eu pensava. 


i) Cada 


O pronome indefinido cada é sempre pronome 
adjetivo, portanto deve vir acompanhado do substan- 
tivo que determina. 


Cada aluno trará seu material. 
Cada unidade custava dez reais. 


Assim, verifiquem-se as construções abaixo, 
que só devem ser usadas em contextos informais: 
Os alunos trouxeram dez reais cada. 
No nível formal de linguagem, corrigiríamos 


associando cada ao substantivo que determina ou 
usando-o nas locuções cada um e cada qual. 


Cada aluno trouxe dez reais. 


Os alunos trouxeram dez reais cada um. 





|) Outros indefinidos 


Substituem indefinidos as palavras fulano, 
sicrano e beltrano. 


Fulano veio aqui. (alguém — indefinido) 


Locuções pronominais 
indefinidas 





Além dos pronomes indefinidos, há também : 
locuções pronominais que cumprem a mesma função: - 
quem quer que, o que quer que, qualquer que, cada : 
um, cada qual... 


Pronomes interrogativos 


Os pronomes interrogativos são indefinidos - 
com uso específico: a determinação do elemento des- : 
conhecido. Empregam-se nas interrogativas diretas : 
e também nas indiretas. São quatro apenas: que (o : 
que), quem, qual (quais) e quanto. 


USOS EM INTERROGATIVAS DIRETAS 
Que houve? (pronome interrogativo subst.) 


Que livro você quer? (pronome interrogativo 
adj.) 


Quem veio aqui? (pronome interrogativo : 
subst.) : 


Qual você deseja? (pronome interrogativo : 
subst.) 


Qual perfume você usa? (pronome interroga- : 
tivo adij.) 


Quantos você quer? (pronome interrogativo : 
subst.) : 


Quantos livros você quer? (pronome interro- 
gativo adj.) 


USOS EM INTERROGATIVAS INDIRETAS 
Quero saber o que houve. 
Diga-me que livro você quer. 
Não sei quem veio aqui. 
Responda qual você deseja. 
Perguntei qual perfume você usa. 
Sei quantos você quer. 


Ele disse quantos livros você quer. 
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U Observação 
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º Ointerrogativo “que”, quando pronome subs- 
tantivo, tem variante “o que”. 

* O interrogativo “quem” é sempre pronome 
substantivo. 

* Qual flexiona-se em número, quais. 

º Quanto se flexiona em gênero e em número: 
quanto(a)(s). 


USOS EM FRASES EXCLAMATIVAS 


Pronomes interrogativos adjetivos podem ser 


: empregados com valor exclamativo. Veja exemplos: 


e Que livro! 

º Que mulher bonita! 
º Qual dia triste! 

e Quantas pessoas! 


º Quanta felicidade! 


' Pronomes relativos 


Os pronomes relativos são os que substituem 


: um termo substantivo imediatamente antecedente. 
: Têm duplo papel: substituir o nome (pronome) e ligar 
:* orações (conectivo). 


º Vovó viu uma uva. A uva era verde. 
º A uva que vovó viu era verde. 
º Vovó viu uma uva que era verde. 


AA 


* Os livros sobre os quais falaste são ótimos. 


º A mulher cuja filha estava aqui morreu. 


A, 


Os pronomes relativos se encontram na tabela 


: abaixo. 


Singular | Plural | 
- oqual | aqual os quais asquais que 
cujo cuja cujos cujas quem 
quanto quanta quantos quantas onde 
como 

quando 
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Veja os exemplos abaixo: 
O homem a quem entreguei as provas está 
ali. 
(Entreguei as provas ao homem. O homem 
está ali.) 
O lugar onde ocorreu a festa era ruim. 


(A festa ocorreu num lugar. O lugar era 
ruim.) 


Gostei do que Ii. (de + aquilo que li) 
(Li isso (0). Gostei disso (do).) 
Ele não pediu desculpas, o que me magoou. 


(Isso (o): ele não mediu desculpas. Isso (0) me 
magoou.) 


E bastante comum o pronome relativo que 
aparecer após o pronome demonstrativo o. Bastante 
atenção a esses casos. 


Usos dos pronomes relativos 





a) Que 


É sobretudo empregado como o mais conciso. 
Daí sua preferência em relação aos demais. Também 
sua utilização é preferencial com as preposições a, 
de, com, em e por. 


Aquele é o homem que matou John Kennedy. 
Estes são os livros de que gosto mais. 
A mulher com que conversei é esta. 


Esses são os ideais por que luto. 


A 


A palavra a que me refiro é “concupiscência”. 


Entretanto, há casos em que seu emprego gera 
ambiguidade. 


Os 


O filho da mulher, que morreu, está no cemité- 
rio. 


Nesse caso, opta-se pelo uso de o qual (e va- 
riações). 

O pronome relativo que é muito empregado 
quando se deseja retomar uma expressão longa do 
texto, que virá resumida pelo antecedente de que, 
o pronome demonstrativo “o”. Observe um exemplo 
do texto 1. 


“Injetaram R$ 257 mil no programa — R$ 82 mil 


de doação dos funcionários e R$ 175 mil do banco, o 
que permitiu dobrar para 540 o número de crianças 
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cadastradas e oferecer-lhes unidades apropriadas às 
atividades socioeducativas.” 


b) O qual (e variações) 


É empregado nos casos em que (relativo) que 
gera ambiguidade. Também é empregado com as 
demais preposições e com todas as locuções pre- 


positivas. 


O filho da mulher, o qual morreu, está no 
cemitério. 


O filho da mulher, a qual morreu, está no ce- 
mitério. 
Os filmes sobre os quais falei são ótimos. 


Você ultrapassou limites além dos quais 
poderia ir. 


Também é de nota o uso de “o qual” com ex- 
pressões partitivas e numéricas. 
Os alunos, alguns dos quais foram reprova- 
dos, fizeram reivindicações. 


As jogadoras, duas das quais se contundiram, 
venceram o torneio. 


c) Quem 


É empregado para retomar o antecedente pes- 
soa. 


Mariana, de quem gosto muito, esteve aqui. 


Está é uma mulher por quem nutro muito 
carinho. 


d) Onde 


É empregado para retomar um antecedente que 
indique lugar concreto. 


A igreja onde nos casamos pegou fogo. 
Este é um país onde tudo acontece. 


Por isso, evita-se seu uso quando o referente 
não denota propriamente um lugar. 


Vivemos uma situação onde tudo é possível. 
(informal) 

Vivemos uma situação em que tudo é possível. 
(formal) 


Era uma briga onde não havia vencedor. 
(informal) 





Era uma briga em que não havia vencedor. 
(formal) 


Também pode ser que as formas contraídas : 


do pronome onde ocupem seu lugar como pronome : 


relativo. 
O lugar aonde fomos é maravilhoso. 


O lugar donde (de onde) vimos é maravi- 


lhoso. 


e) Como 


É empregado como pronome relativo se seu : 
antecedente é a palavra modo ou equivalentes (ma- : 


neira, jeito, forma...). 
Não gosto do modo como falas. 


A maneira como me tratas é cruel. 


f) Quando 


Equivale a pronome relativo se seu antecedente : 


for uma palavra temporal (ano, data, dia, hora...) 


Em 1994, quando teve início o Plano Real, 


fomos tetracampeões no futebol. 


Só paro de dizer isso no dia quando morrer. 


9) Quanto 


É um pronome relativo quando toma como 
antecedente os pronomes indefinidos tudo, todo(a) 
(s), tanto(a)(s) ou locuções nominais em que elas 


apareçam. 
Disse tudo quanto foi possível. 


Convidei todos quantos pude. 


Comprou tantas camisas quantas encon- : 


trou. 


Note que tudo quanto equivale às expressões : 
tudo que ou tudo o que, as quais são usadas indis- : 


tintamente. 


h) Cujo 


O pronome cujo é sempre relativo possessivo. : 
Veja como se emprega esse pronome por analogia : 


com pronomes possessivos. 
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1.º pessoa do 


á meu filho saiu. 
singular 
2.º pessoa do a 
P teu filho saiu. 
singular 
1.º pessoa do , 
P nosso filho saiu. 
plural 
Antecedente cujo filho saiu. 





Assim, ao passo que os pronomes possessivos 


: indicam posse ou relação às pessoas do discurso, 
* O pronome cujo indica posse ou relação ao antece- 
: dente. 


Meu filho saiu. 


A mulher cujo filho saiu está preocupada. 
A, (filho da mulher) 
Note que cujo concorda com o termo que 


o sucede na oração, tal qual um pronome 
adjetivo. 


Não se usa artigo após cujo, pois esse pronome já 


:* tem o determinante impresso em sua terminação (cujo, 
“ cuja, cujos, cujas). 


Veja outros exemplos. 
O homem com cuja filha saímos está aqui. 
(Saímos com a filha do homem) 


Um país cujos habitantes não tenham sanea- 
mento básico nunca pode se desenvolver. (Os 
habitantes do país não têm...) 


A firma cuja proposta de emprego mais me 
agradou faliu. 


O diretor a cujo filme fiz referência é Glauber 
Rocha. 


Note que cujo sempre antecede um substanti- 


* vo, OU seja, sempre é relativo adjetivo, portanto sua 
: função será sempre adjunto adnominal, o que impede 
* construções como estas: 


A mulher cuja morreu foi enterrada. (mau 
emprego) 


O homem cujo o qual esteve aqui morreu. 
(mau emprego) 


- Exercícios Resonids = 


1. (Unimep-SP) 


14 


|. Demos a ele todas as oportunidades. 


||. Fizemos o trabalho como você orientou. 


Hl. Acharam os livros muito interessantes. 


Substituindo as palavras em destaque por um 
pronome oblíquo, temos: 


a) |. Demos-lhe. Il. Fizemo-lo. Ill. Acharam-los. 
b) |. Demos-lhe. Il. Fizemos-lo. Ill. Acharam-os. 
c) |. Demos-lhe. Il. Fizemo-lo. Ill. Acharam-nos. 
d) |. Demo-lhe. Il. Fizemos-o. Ill. Acharam-nos. 


e) |. Demo-lhe. Il. Fizemo-lhe. Ill. Acharam-nos. 


Solução: € 

“a ele” deve ser substituído pelo pronome indireto de 
terceira pessoa (lhe). Nesse caso, o verbo não sofre 
ajustes gráficos; “o trabalho” deve ser substituído pelo 
pronome direto de terceira pessoa (0). Nesse caso, o 
verbo perde o “s” e o pronome torna-se “lo”; “os livros 
deve ser substituído pelo pronome direto de terceira 
pessoa do plural (os). Nesse caso, o pronome torna-se 
“no” porque o verbo tem terminação nasal. 


(PUC-SP) No trecho: “O presidente não recebeu nin- 
guém, não havia nenhuma fotografia sorridente dele, ne- 
nhuma frase imortal, nada que fosse supimpa”, tem-se: 


a) quatro pronomes adjetivos indefinidos. 


b) dois pronomes adjetivos indefinidos e dois prono- 
mes substantivos indefinidos. 


c) um pronome substantivo indefinido e três prono- 
mes adjetivos indefinidos. 


d) quatro pronomes substantivos indefinidos. 


e) um pronome adjetivo indefinido e três pronomes 
substantivos indefinidos. 


Solução: B 

Os pronomes que aparecem no texto são: ninguém 
(indefinido substantivo), nenhuma (indefinido adjetivo), 
dele (pessoal preposicionado adjetivo — substituto de pos- 
sessivo), nenhuma (indefinido adjetivo), nada (indefinido 
substantivo) e que (relativo substantivo). 





Leia o texto abaixo. 


Durante três semanas de julho de 1944, do dia 1.º 
ao dia 22, 730 delegados de 44 países do mundo então 
em guerra, reuniram-se no Hotel Mount Washington, em 
Bretton Woods, New Hampshire, nos Estados Unidos, 
para definirem uma Nova Ordem Econômica Mundial. 
Foi uma espécie de antecipação da ONU (fundada em 
São Francisco no ano seguinte, em 1945) para tratar das 
coisas do dinheiro. A reunião centrou-se ao redor de duas 
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figuras-chave: Harry Dexter White, Secretário-Assistente do 
Departamento do Tesouro dos Estados Unidos e de Lord 
Keynes, o mais famoso dos economistas, representando 
os interesses da Grã-Bretanha, que juntos formavam o eixo 
do poder econômico da terra inteira. 


Acertou-se que dali em diante, em documento firmado 
em 22 de julho de 1944, na era que surgiria das cinzas da 
Segunda Guerra Mundial, haveria um fundo encarregado 
de dar estabilidade ao sistema financeiro internacional 
bem como um banco responsável pelo financiamento 
da reconstrução dos países atingidos pela destruição e 
pela ocupação: o FMI (Fundo Monetário Internacional) 
e o Banco Internacional para a Reconstrução e o 
Desenvolvimento, ou simplesmente World Bank, Banco 
Mundial, apelidados então de os “Pilares da Paz”. 


(SCHILLING, Voltaire. Origens do Fundo Monetário Internacional. 


Disponível em: <www.educaterra.com.br/voltaire>.) 


Julgue as afirmativas abaixo. 


| No texto há três ocorrências do pronome relativo 
que (destacado). 


Il. Na Conferência de Bretton Woods, em que foi criado o 
FMle o BIRD, foi adotado o padrão-ouro como lastro 
para as moedas dos países membros da ONU. 


HI. No fim do primeiro parágrafo, se substituíssemos 
“da terra inteira” por “de toda terra” não haveria al- 
teração significativa de sentido. 


Quais estão corretas? 
a) le llapenas. 


b) lelllapenas. 
c) Ile lll apenas. 
od |llelll. 


e) Nenhuma. 


Solução: E 

[. A palavra que só se comporta como pronome relativo 
em duas ocorrências, naquelas em que retoma um 
substantivo ou pronome substantivo antecedente. Assim, 
que não é relativo no trecho “Acertou-se que dali em 
diante... ” 


!1 A ONU ainda não existia em 1944. Além disso, o 
dólar foi lastrado no ouro e se transformou em moeda 
de reserva da economia mundial. 


!Hl. O pronome indefinido “toda” com valor de “inteiro” 
necessita do artigo após. Assim, não haveria mudança 
de sentido se substituíssemos “da terra inteira” por “de 
toda a terra” 





Exercícios Grupo 1 — — e 


Texto 1 


Infância é para brincar 
Cidade mineira recebe ajuda para retirar seus 
meninos e meninas do trabalho em lixões. 


Rita Moraes : 


A história de Ribeirão das Neves, na Grande Belo : 
Horizonte, se repete na vida de seus meninos e meninas, - 
obrigados a trabalhar para garantir alguma comida em : 
casa. Tanto a cidade de 290 mil habitantes quanto as : 
crianças crescem à revelia de cuidados, obedecendo : 
apenas à necessidade de sobrevivência. Muitos têm : 
como quintal os lixões da cidade e como brincadeira - 
o carregamento de caixas. Com reduzidos postos de : 
trabalho e carência de qualificação profissional, Ribeirão : 
das Neves tem uma renda per capita de míseros R$ 0,45 : 
por dia, segundo a Fundação João Pinheiro, de Belo : 
Horizonte. Até para implantar o Programa de Erradicação : 
do Trabalho Infantil (Peti), criado pelo governo federal, : 
a prefeitura teve dificuldades. “Precisamos de estrutura : 
para executá-lo e isso custa dinheiro”, alega Wanderley : 
de Lima, secretário municipal de Trabalho e Promoção : 
Social. 


O cenário de carências atraiu a atenção da Fundação 
BankBoston e de 650 funcionários do banco, que : 
decidiram apoiar a implantação do Peti na cidade, : 
há pouco mais de um ano. Injetaram R$ 257 mil no : 
programa - R$ 82 mil de doação dos funcionários e : 
R$ 175 mil do banco, o que permitiu dobrar para 540 : 
o número de crianças cadastradas e oferecer-lhes : 
unidades apropriadas às atividades socioeducativas. Até - 
janeiro serão seis na cidade. A maior delas é a Casa do : 
Arrozal, que recebe 90 crianças. “É um sonho. Era uma : 
casa abandonada. Diziam que era cheia de fantasmas e 
agora está repleta de crianças”, vibra Vera Weissmann, 
59 anos, uma das gerentes da agência do BankBoston : 
em Belo Horizonte. Ela, assim como outros funcionários, - 
acompanha de perto o projeto. 


Relatos comoventes não faltam para justificar o : 
empenho. São histórias como a de Marlene dos Santos - 
Salvo, 36 anos, que há dois perdeu um de seus cinco : 
filhos, David, dez anos, no maior lixão do município. : 
“David insistiu para ir com a avó catar papelão. Queria 
comprar uma bermuda. Caiu do caminhão de lixo, 
bateu a cabeça e morreu”, lembra ela. Adriana, 13 : 
anos, e Felipe Pereira, deixaram para trás a vida sem : 
perspectivas. Eles e os outros sete irmãos trabalhavam : 
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no lixão e, claro, ficavam sujeitos a riscos. “A gente 
lavava as frutas que achávamos numa bica próxima”, 
conta a adolescente. “Tinha muito caco de vidro. Cortei 
o pé algumas vezes”, diz o menino. Tanto o pai, Vicente, 
quanto a mãe, Joana D'Arc, eram alcoólatras. “A vida 
era difícil e fui afundando. Quando surgiu o programa, 
vi uma chance de tirar meus filhos daquela vida. Tive 
forças até para parar de beber”, conta a mãe, que hoje 
tricota e vende tapetes. 


L.] 


O que alguns pais não compreendem de imediato é 
que a criança que trabalha terá poucas perspectivas de 
progresso, perpetuando a miséria. Foi o que aconteceu 
com João Carlos dos Santos, 13 anos. Ao entrar no 
programa, ele deixou de cuidar das 21 vacas da família 
e o pai teve de pagar alguém para fazer o serviço. Houve 
resistência, mas agora João comemora. “Posso brincar 
à vontade, jogar bola, rodar pião, pintar”, diz. 


(ISTOÉ, 13 nov. 2004.) 


Texto 2 


O menino das 3h da manhã 


Álvaro Alves de Faria 


Há um menino calado na porta de mim mesmo. 


Ele me acena motivos e palavras quietas, na fome do 
dia, na sede do tempo. 


Há um menino calado pegando o resto da feira, onde se 
depositam os desesperos e onde a alegria termina. 


O menino me olha sem brinquedos. 
O menino nunca teve e nunca terá um brinquedo. 


O menino tem uma sacola de sombras para levar o resto 
das maçãs. 


O menino tem um cachorro que lambe o chão de vez 
em quando. 


O menino habita esta cidade às três horas da manhã, 
com seu pequeno corpo de fragilidade e seu silêncio 
molhado de frio. 


O menino não sabe que é um menino. 

O menino não tem infância. 

O menino apenas espera o dia nascer para enganar 
mais um dia de vida. 

O menino engole seco, mastiga o nada e se alimenta 
de tristeza. 

O menino pequeno como a vida se espalha pelas ruas 
e corre em busca do pão. 


O menino caminha devagar olhando as vitrinas e vê 
dentro delas as coisas que nunca vai ter. 


O menino sorri sozinho, chuta uma lata, ouve um disco 
na loja, vê a banca de jornais. 


O menino aprendeu a ver figuras, nesse tempo de 
muitas figuras. 


O menino não é triste. 
Ele apenas não sabe. 


Ele caminha por caminhar e pára quando seus pés 
esquecem as direções que não existem. 


O passo do menino é tão pequeno como seu próprio 
universo. 


O menino está chorando dentro de mim, ele que não 
sabe chorar. 


O menino tem coração, tem mãos, tem olhos, tem pés. 
Dizem que o menino tem alma. 


O menino atravessa a Avenida São Luís e desaparece, 
subindo a Consolação. 


Eu queria morrer para que esse menino pudesse viver 
um pouco mais. 


À 


Dr. Lyle Conrad. 





Texto 3 


Declaração Universal dos 
Direitos Humanos 
Aprovada em 10 de dezembro de 1948 pela 
Assembleia Geral da Organização das Nações 
Unidas (ONU). (O Brasil assinou este acordo.) 


ARTIGO XXV 


“Todo homem tem direito a um padrão de vida 
capaz de assegurar a si e a sua família saúde e 
bem-estar, inclusive alimentação, vestuário, ha- 
bitação, cuidados médicos e os serviços sociais 
indispensáveis e direito à segurança em caso de 
desemprego, doença, invalidez, viuvez, velhice 


O menino não acha o pão. Ê : 
P ou outros casos de perda dos meios de subsis- 


ERRA O menino não chora, porque o menino não aprendeu tência em circunstâncias fora de seu controle. A 
a chorar. maternidade e a infância têm direito a cuidados e 
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Thomas Schoc. 


Sobre os textos (verbais e não-verbais) apresentados, 
julgue os itens abaixo. 


|. As informações do texto 3 apresentam consonân- 
cia em relação ao que se verifica nas imagens apre- 
sentadas. 


Il. Otexto 1 mostra que, apesar de haver crianças em 
condições como as que se encontra o menino do 
texto 2, há, também, pessoas que lutam para garan- 
tir os direitos previstos no texto 3. 


III. Os três textos apresentam independência um em 
relação ao outro, mas lidos em conjunto, comple- 
mentam ou modificam a leitura que se faz de um 
isoladamente. 

Quais estão corretas? 

a) Apenas |. 


b) Apenas e Il. 
c) Apenas e Il. 
d) Apenas Ile III. 
e) | lle ll. 


Apesar de não interferir na vida do menino, o narrador 
do texto 2 não demonstra estar isolado dos fatos por ele 
narrado, e isso se verifica por meio do uso de pronomes. 
Assinale a opção em que isso não ocorre. 


a) “Há um menino calado na porta de mim mesmo” 
b) “O menino me olha sem brinquedos” 


c) “O menino engole seco, mastiga o nada e se alimenta 
de tristeza: 


d) “Eu queria morrer para que esse menino pudesse 
viver um pouco mais. 


e) “O menino está chorando dentro de mim, ele que não 
sabe chorar. 


Os trechos abaixo foram extraídos dos textos 1 e 2. As- 
sinale a opção em que não ocorre pronome relativo. 


a) “O cenário de carências atraiu a atenção da Funda- 
ção BankBoston e de 650 funcionários do banco, 
que decidiram apoiar a implantação do Peti na ci- 
dade, há pouco mais de um ano: 


b) “Ela, assim como outros funcionários, acompanha : 
de perto o projeto” 


c) “São histórias como a de Marlene dos Santos Sal- : 
vo, 36 anos, que há dois perdeu um de seus cinco : 


filhos: 


d) “O menino tem um cachorro que lambe o chão de : 


vez em quando. 


Os pronomes são usados, muitas vezes, para evitar : 
a repetição de palavras, ou seja, para fazer a coesão : 
referencial. No texto 3, porém, Álvaro Alves de Faria : 
repete várias vezes a palavra menino. Considerando o : 
contexto em que isso ocorre, explique por que o autor : 


opta por essa repetição. 


(Unirio) Assinale a opção que indica de modo correto 


as classes do “o” respectivamente assinalado em: 


“Neste momento, o bordado está pousado em cima : 
do console e o interrompi para escrever, substituindo a : 
tessitura dos pontos pela das palavras, o que me parece : 


um exercício bem mais difícil.” 
a) artigo, pronome pessoal reto, artigo. 


b) artigo, pronome pessoal oblíquo átono, pronome : 


substantivo demonstrativo. 


c) pronome substantivo demonstrativo, 
substantivo demonstrativo, artigo. 


pronome : 


d) pronome adjetivo demonstrativo, pronome pessoal 
oblíquo átono, pronome substantivo demonstrati- : 


vo. 


e) pronome adjetivo demonstrativo, preposição, pro- - 


nome substantivo interrogativo. 


Texto para a questão 6. 


O império da lei 


O desfecho da crise política deu uma satisfação a um : 
anseio fundamental dos brasileiros: o de que a lei seja : 
respeitada por todos. Estamos, agora, diante da imperiosa : 
necessidade de dar prosseguimento ao processo de : 
regeneração dos costumes políticos e da restauração dos : 
princípios éticos na vida pública, que nada mais é do que : 
se conseguir em novas bases um consenso em torno da : 


obediência civil. 


Existem reformas pendentes nas áreas política e : 
econômica, lacunas constitucionais a serem preenchidas, : 
regulamentações não realizadas, aprimoramentos da Carta : 
que deverão ocorrer em datas já definidas. Mas estas - 
tarefas não esgotam a pauta de urgências da cidadania. É : 


indispensável inculcar no cidadão comum o respeito à lei. 


Esta aspiração é antiga no Brasil. Capistrano de Abreu 
já sonhava com uma Constituição com dois únicos artigos: : 


1 - A partir desta data, todo brasileiro passa a ter vergonha na 
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cara; 2 - Revogam-se as disposições em contrário. Num país 
que combina o furor legiferante à tradição de impunidade, 
o historiador compreendeu que o problema era menos 
a ausência de leis do que a generalizada e permanente 
tendência em desobedecê-las. Simplificar e cumprir foram 
suas palavras de ordem. 


O sociólogo americano Phillip Schmitter se confessou 
abismado pela naturalidade com que os brasileiros 
transgridem as leis em vigor. É de se duvidar se uma 
Constituição como a de Capistrano “pegaria” no Brasil. 
Uma vez adotado o “cumpra-se a lei”, as normas vigentes 
não seriam suficientes? Caso não fossem, que mecanismos 
garantiram o imediato cumprimento da nova lei? Mais: a 
desobediência à nova lei não aprofundaria ainda mais a 
desconfiança nas instituições? São questões que surgem 
espontaneamente num país cuja cidadania ainda não 
internalizou a lei. 


(Jornal do Brasil, 01 out. 1992, p. 10.) 


(Cesgranrio) Aponte a opção em que a palavra em 
destaque pertence à mesma classe gramatical de “o” 
em “(..): “o” de que a lei seja respeitada por todos” 


(1.º parágrafo) 


a) “(...) deu uma satisfação a um anseio (...)”. (1.º pa- 
rágrafo) 


b) “(..) não esgotam a pauta de urgências (..)". (2.º 
parágrafo) 


c) “(...) que combina o furor legiferante a tradição de 
impunidade, (...)”. (3.º parágrafo) 


d) “(...) e permanente tendência em desobedecê-las. 
(3.º parágrafo) 


e) “(...) uma Constituição como a de Capistrano (...)”. 
(4.º parágrafo) 


Texto para a questão 7. 


Acompanho com assombro o que andam dizendo 
sobre os primeiros 500 anos do brasileiro. Concordo 
com todas as opiniões emitidas e com as minhas 
em primeiríssimo lugar. Tenho para mim que há dois 
referenciais literários para nos definir. De um lado, o 
produto daquilo que Gilberto Freyre chamou de casa- 
grande e senzala, o homem miscigenado, potente e 
tendendo a ser feliz. De outro, o Macunaíma, herói sem 
nenhuma definição, ou sem nenhum caráter - como 
queria o próprio Mário de Andrade. 


Fomos e seremos assim, em nossa essência, embora 
as circunstâncias mudem e nós mudemos com elas. 
Retomando a imagem literária, citemos a Capitu menina 
- e teremos como sempre a intervenção soberana de 
Machado de Assis. 


Um rapaz da plateia me perguntou onde ficaria o 


a 
FS GRAMÁTICA 


homem de Guimarães Rosa - outra coordenada que 
nos ajuda a definir o brasileiro. Evidente que o universo 
de Rosa é sobretudo verbal, mas o homem é causa e 
efeito do verbo. Por isso mesmo, o personagem rosiano 
tem a ver com o homem de Gilberto Freyre e de Mário 
de Andrade. É um refugo consciente da casa-grande 
e da senzala, o opositor de uma e de outra, criando a 
sua própria vereda mas sem esquecer o ressentimento 
social do qual se afastou e contra o qual procura lutar. 


É também macunaímico, pois sem definição 
catalogada na escala de valores culturais oriundos de 
sua formação racial. Nem por acaso um dos personagens 
mais importantes do mundo de Rosa é uma mulher que 
se faz passar por jagunço. Ou seja, um herói - ou heroína 
- sem nenhum caráter. 


Tomando Gilberto Freyre como a linha vertical e 
Mário de Andrade como a linha horizontal de um ângulo 
reto, teríamos Guimarães Rosa como a hipotenusa 
fechando o triângulo. A imagem geométrica pode ser 
forçada, mas foi a que me veio na hora - e acho que fui 
entendido. 


(CONY, Carlos Heitor. Folha Ilustrada, 5.º Caderno, 
São Paulo, 21 abr. 2000, p. 12) 


(UFF-RJ) Assinale a opção em que o pronome em destaque 
recebe uma referência a elemento anteriormente expresso 
no texto: 


a) “mas foi A que me veio na hora - e acho que fui 
entendido” (par. 5). 


b) “De um lado, o produto DAQUILO que Gilberto 
Freyre chamou de casa-grande e senzala,” (par. 


1). 


c) “De outro, o Macunaíma, herói sem NENHUMA 
definição, ou sem nenhum caráter” (par. 1). 


d) “Um rapaz da plateia me perguntou onde ficaria o 
homem de Guimarães Rosa - OUTRA coordenada 
que nos ajuda a definir o brasileiro”. (par. 2). 


e) “Acompanho com assombro O que andam dizendo 
sobre os primeiros 500 anos do brasileiro” (par. 1). 


(UFF-RJ) Assinale a opção em que a palavra destacada 
é um pronome pessoal. 


a) “Muitos deles ou quase a maior parte DOS que 
andavam ali traziam aqueles bicos de osso nos bei- 


” 


ços: 


b) “E alguns, que andavam sem eles, tinham OS beiços 
furados” 


c) “outros traziam três daqueles bicos, a saber, um no 
meio e OS dois nos cabos: 


d) “assim frios e temperados, como OS de Entre Douro e 
Minho” 
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e) “porque neste tempo de agora OS achávamos como 


os de lá: 


(AFA) Assinale a alternativa que completa correta e 
respectivamente as lacunas abaixo. 


Se é para dizer, afirmo-lhe que a escolha 
nunca se dará entre e 





a) mim/eu/tu 
b) eu/mim/ti 
c) eu/mim/tu 


d) mim/eu/ti 


Exercícios Grupo 2 — — 


Texto para a questão 1. 


Ética para meu filho 


[...] Veja: alguém pode lamentar ter procedido mal 
“mesmo estando razoavelmente certo de que não sofrerá 
represálias por parte de nada nem de ninguém”. E que, ao 
agirmos mal e nos darmos conta disso, compreendemos 
que já estamos sendo castigados, que LESAMOS a 
nós mesmos - pouco ou muito - voluntariamente. Não 
há pior castigo do que perceber que por nossos atos 
estamos boicotando o que na verdade queremos ser... 


De onde vêm os remorsos? Para mim está muito 
claro: de nossa LIBERDADE. Se não fôssemos livres, 
não nos poderíamos sentir culpados (nem orgulhosos, 
é claro) de nada e evitaríamos os remorsos. Por isso, 
quando sabemos que fizemos algo VERGONHOSO 
procuramos afirmar que não tivemos outro remédio 
senão agir assim, que não pudemos escolher: “cumpri 
ordens de meus superiores”, “vi que todo o mundo fazia 


nu 


a mesma coisa”, “perdi a cabeça”, “é mais forte do que 
eu”, “não percebi o que estava fazendo” etc. Do mesmo 
modo, quando o pote de geleia que estava em cima do 
armário cai e quebra, a criança pequena grita chorosa: 
“Não fui eu!”. Grita exatamente porque “sabe que foi ela”, 
se não fosse assim, nem se daria ao trabalho de dizer 


nada, ou talvez até risse e pronto. 

Em compensação, ao fazer um desenho muito bonito 
essa mesma criança irá proclamar: “Fiz sozinho, ninguém 
me ajudou!” 


n us 


Do mesmo modo, ao crescermos, queremos 
sempre ser livres para nos atribuir o mérito do que 
realizamos, mas preferimos confessar-nos “escravos das 
circunstâncias” quando nossos atos não são exatamente 
gloriosos. 


(SAVATER, Fernando. Ética para meu Filho. Tradução de: 
STAHEL, Mônica. São Paulo: Martins Fontes, 1997) 


1. 





(UERJ) O leitor do texto é construído por meio de um 
jogo com os pronomes. Esse jogo é reconhecido pelo : 
emprego de: : 


a) “eu”, em diferentes momentos do texto, que identifi- - 
ca ora o leitor, ora o autor, ora a ambos. 


b) “nós”, que inclui o autor e outras pessoas, combi- : 
nado a um “eu” que torna o leitor responsável pelo : 
enunciado. : 


Au 


c) “eu” e“você” alternadamente, como numa conversa, : 
combinado à presença de “ele”, que é o próprio : 
leitor. 


d) “você”, a quem o autor se dirige em especial, e de : 
“nós”, que inclui o autor, o leitor e outros humanos. 


(UNITAU) Observe: l 
|. “Essa atitude de certo modo religiosa de um ho- : 
mem engajado no trabalho [...]” 


Il. “Pedro comprou um jornal”, 
HI. “Maria mora no apartamento um. 
IV. “Quantos namorados você tem?” Um. 


A palavra “um” nas frases acima é, no plano morfológico, : 
respectivamente: 


a) artigo indefinido em | e numeral em II, Ill e IV. 
b) artigo indefinido em le Il e numeral em Ill e IV. 
c) artigo indefinido em le Ill e numeral em Ile IV. 


d) artigo indefinido em | Il Ille IV. 





e) artigo indefinido em Ill e IV e numeral em le II. 


(UFRJ) Numa das frases, está usado indevidamente um 
pronome de tratamento. Assinale-a: | 


a) Os Reitores das Universidades recebem o título de 
Vossa Magnificência. | 


b) Sua Excelência, o Senhor Ministro, não compare- : 
ceu à reunião. : 


c) Senhor Deputado, peço a Vossa Excelência que 
conclua a sua oração. 


d) Sua Eminência, o Papa Paulo VI, assistiu à soleni- 
dade. 


e) Procurei o chefe da repartição, mas Sua Senhoria : 
se recusou a ouvir as minhas explicações. 


CUNITAU) Em: 


| CERTAS instituições encontram sua autoridade na 
palavra divina. 


Il. Instituições CERTAS encontramcaminhonomercado : 
financeiro. | 


As palavras, em destaque, são, no plano morfológico e : 
semântico (significado): 
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a) adjetivo em le substantivo em Il, com significado de 
“algumas” em | e “corretas” em ll. 


b) substantivo em | e adjetivo em II, com significado de 
“muitas” em | e “íntegras” em Il. 


c) advérbio em le II, com significado de “algumas” em 
| e “algumas” em Il. 


d) adjetivos em le Il, com significado de “algumas” em 
le “íntegras” em Il. 


e) advérbio em | e adjetivo em Il, com significado de 
“poucas” em | e “poucas” em Il. 


(UFRJ) 
O Padeiro (fragmento) 


Rubem Braga 


Tomo meu café com pão dormido, que não é tão ruim 
assim. E enquanto tomo café vou me lembrando de um 
homem modesto que conheci antigamente. Quando 
vinha deixar o pão à porta do apartamento ele apertava 
a campainha, mas, para não incomodar os moradores, 
avisava gritando: 

- Não é ninguém, é o padeiro! 

Interroguei-o uma vez: como tivera a ideia de gritar 
aquilo? 

“Então você não é ninguém?”. 

Ele abriu um sorriso largo. Explicou que aprendera 
aquilo de ouvido. Muitas vezes lhe acontecera bater 
a campainha de uma casa e ser atendido por uma 
empregada ou outra pessoa qualquer, e ouvir uma 
voz que vinha lá de dentro perguntando quem era: e 
ouvir a pessoa que o atendera dizer para dentro: “Não 
é ninguém, não senhora, é o padeiro”. Assim ficara 
sabendo que não era ninguém... 


Ele me contou isso sem mágoa nenhuma, e se despediu 
ainda sorrindo. 


(In: Ai de ti, Copacabana. 4.º ed. Rio de Janeiro: Editora 
do Autor, 1964, p. 44-45.) 


a) Que sentido assume o pronome indefinido NIN- 
GUEM no texto acima? 


b) Quando esse pronome indefinido é usado na fun- 
ção sintática de sujeito, a dupla negação pode ou 
não ocorrer. Justifique essa afirmativa, exemplifi- 
cando-a. 


(UERJ) Observe o texto: 
Precisamos adorar o Brasil! 


Se bem que seja difícil caber tanto oceano e tanta 
solidão 


no pobre coração já cheio de compromissos... 


se bem que seja difícil compreender o que querem 


8. 





esse homens, POR QUE motivo ele se ajuntaram e 
qual a razão de seus sofrimentos. 


(ANDRADE, Carlos Drummond de. Reunião. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1973. p. 36.) 


A palavra em maiúsculo tem papel interrogativo indireto 
(a expressão é sinônima de “por qual motivo”), não 
podendo ser analisada como pronome relativo. 





O único dos trechos a seguir, porém, que contém 
exemplo de um QUE relativo é: 


a) “Bendito o QUE semeia livros”. 

b) “é lógico, portanto, QUE vos fale do ensino”. 
c) “são bem maiores do QUE quaisquer outras”. 
d) “Se bem QUE seja difícil compreender”. 


(Cesgranrio) Assinale a opção que completa as lacunas 
da seguinte frase: Ao comparar os diversos rios do 
mundo, defendia com azedume e paixão a proeminência 
sairaadas sobre cada um ............. 


a) desse, daquele. 
b) daquele, destes. 
c) deste, daqueles. 
d) deste, desse. 
e) deste, desses. 


(Unirio) Assinale o item que completa convenientemente 
as lacunas do trecho: a maxila e os dentes denotavam 
a decrepitude do burrinho; .......... , porém, estavam mais 
gastos que .......... 3 


a) esses, aquela. 
b) estes, aquela. 
c) estes, esses. 
d) aqueles, esta. 
e) estes, esses. 
(Cesgranrio) 


Para aliviar de Cristo os sentimentos. 
Para aliviar-lhe os sentimentos. 


O pronome lhe substitui a expressão destacada acima 

e apresenta valor possessivo. Indique a opção cujo 

pronome não apresenta esse valor: 

a) Concederam o perdão ao romeiro - Concederam-lhe o 
perdão. 


b) Ajeitaram a roupa da santa - Ajeitaram-lhe a rou- 
pa. 


c) O vento acariciava o rosto do padre - O vento aca- 
riciava-lhe o rosto. 
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d) Não pude ver o seu rosto - Não pude ver-lhe o 
rosto. 


e) Afirmo que não puxaram o braço do religioso - 
Afirmo que não lhe puxaram o braço. 


10. (UERJ) 


O mundo é um moinho 


Cartola 


Ainda é cedo, amor 

Mal começaste a conhecer a vida 

Já anuncias a hora de partida 

Sem saber mesmo o rumo que irás tomar 
Presta atenção, querida, 

Embora saiba que estás resolvida 

E em cada esquina cai um pouco a tua vida 
E em pouco tempo não serás mais o que és 
Ouça-me bem, amor 

Presta atenção, o mundo é um moinho 

Vai triturar teus sonhos tão mesquinhos 

Vai reduzir as ilusões a pó 

Preste atenção, querida, 

De cada amor tu herdarás só o cinismo 
Quando notares estás à beira do abismo 
Abismo que cavaste com teus pés. 


Na linguagem coloquial do Brasil, ocorre frequen- 
temente a mistura na forma de tratamento. Escreva duas 
formas do texto que o comprovem. 


O 


11. Para cada frase abaixo, associa-se um valor para a 





variável “x”, 
|. (x=10) Eles foram à praia sem ela e eu. 
Il. (x=100) Ela trouxe um pote de doces consigo. 


HI (x=1000) A professora não queria ser vista com 
nós dois. 


IV. (x=10000) Os competidores ganharam uma me- 
dalha cada. 


Considere a função f, dada por f(x) = (log x)?. 


Calcule apenas os valores de f nos pontos do 
domínio da função que apresentam as frases que 
estão corretas de acordo com a norma padrão. 





Texto para questão 12. 


Liberdade 
Deve existir nos homens um sentimento profundo que 
corresponda a essa palavra LIBERDADE, pois sobre ela 
se tem escrito poemas e hinos, a ela se têm levantado 
estátuas e monumentos, por ela se tem até morrido 
com alegria e felicidade. 


Diz-se que o homem nasceu livre, que a liberdade 
de cada um acaba onde começa a liberdade de outrem; 
que onde não há liberdade não há pátria; que a morte é 
preferível à falta de liberdade; que renunciar à liberdade 
é renunciar à própria condição humana; que a liberdade 
é o maior bem do mundo; que a liberdade é o oposto 
à fatalidade e à escravidão. Nossos bisavós gritavam: 
“Liberdade, Igualdade e Fraternidade!”; nossos avós 
cantaram: “Ou ficar a pátria livre / ou morrer pelo 
Brasil!”; nossos pais pediam: “Liberdade! Liberdade! / 
abre as asas sobre nós!”, e nós recordamos todos os 
dias que “o sol da liberdade em raios fúlgidos / brilhou 
no céu da Pátria...” - em certo instante. 


Somos, pois, criaturas nutridas de liberdade há 
muito tempo, com disposições de cantá-la, amá-la, 
combater e certamente morrer por ela. 


Ser livre - como diria o famoso conselheiro... - é não 
ser escravo; é agir segundo a nossa cabeça e o nosso 
coração, mesmo tendo que partir esse coração e essa 
cabeça para encontrar um caminho... Enfim, ser livre 
é ser responsável, é repudiar a condição de autômato 
e de teleguiado - é proclamar o triunfo luminoso do 
espírito. (Suponho que seja isso.) 

Ser livre é ir mais além: é buscar outro espaço, 
outras dimensões, é ampliar a órbita da vida. É não 
estar acorrentado. É não viver obrigatoriamente entre 
quatro paredes. 


Por isso os meninos atiram pedras e soltam 
papagaios. A pedra inocentemente vai até onde o sonho 
das crianças deseja ir. (As vezes, é certo, quebra alguma 
coisa, no seu percurso...) 


Os papagaios vão pelos ares até onde os meninos 
de outrora (muito de outrora!..) não acreditavam que 
se pudesse chegar tão simplesmente, com um fio de 
linha e um pouco de vento!... 


Acontece, porém, que um menino, para empinar um 
papagaio, esqueceu-se da fatalidade dos fios elétricos, 
e perdeu a vida. 


E os loucos que sonharam sair de seus pavilhões, 
usando a fórmula de incêndio para chegarem à 
liberdade, morreram queimados, com o mapa da 
liberdade nas mãos... 


São essas coisas tristes que contornam sombriamente 
aquele sentimento luminoso da LIBERDADE. Para 
alcançá-la estamos todos os dias expostos à morte. E 
os tímidos preferem ficar onde estão, preferem mesmo 
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prender melhor suas correntes e não pensar em assunto 
tão ingrato. 





Mas os sonhadores vão para a frente, soltando 
seus papagaios, morrendo nos seus incêndios, como 
as crianças e os loucos. E cantando aqueles hinos que 
falam de asas, de raios fúlgidos - linguagem de seus 
antepassados, estranha linguagem humana, nestes 
andaimes dos construtores de Babel... 

















(MEIRELLES, Cecília. Escolha o Seu Sonho (crônicas). Rio de 
Janeiro: Record. p. 9-10.) 








12. (UFMG) Leia o texto e as passagens adiante: 





...o sol da liberdade, em raios fúlgidos, brilhou no 
céu da Pátria nesse instante... 








(Hino Nacional Brasileiro) 





“sol da liberdade em raios fúlgidos / brilhou no céu 
da Pátria...” - em certo instante.. 








(Cecília Meireles) 





REDIJA um pequeno texto, JUSTIFICANDO a 
substituição do final do trecho do Hino Nacional 
Brasileiro, feita por Cecília Meireles: NESSE INSTANTE 
por EM CERTO INSTANTE. 
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Exercícios Grupo 1 — — 
1. E 
2. E 
3. B 
4. Com a repetição, o autor enfatiza a ideia de que toda 


aquela vida sem esperança se refere a um menino, a uma 
criança, impedindo o leitor de se esquecer desse fato. 


5. B 

6. E 

ZA 

8. E 

9. B 

Exercícios Grupo 2 — ssa 
ED 

2: B 


=enNo 


11. 


FP 
z 
z 
4 
4 
A 
; 
/ 
a 
/ 
A 
4% 
; 
; 


“ s , 
vo UM fi 
! | ta qe a | 
ooo! 
ty 
ATARE 
|) ; 


Via 
y 





a) O pronome “ninguém” significa “pessoa sem impor- 
tância”. 

b) Se o pronome (sujeito) é anteposto ao verbo, não 
ocorre a dupla negação: “Ninguém veio”. Se, po- 
rém, ele é posposto ao verbo, a dupla negação 
ocorre: “Não veio ninguém”, 


A 
C 
B 
A 


. Entre outras opções: “Embora saiba que estás resolvida”, 


“Ouça-me bem, amor / Presta atenção, o mundo é um 
moinho”, “Preste atenção, querida” “Presta atenção”. 





Estão corretas a II (x=100) e a III (x=1000). Assim, 


f(100) = (log 100)? = 22 = 4 
f(1000) = (log 1000)2= 3º =9 


(| 
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12. Utilizando a forma “em certo instante”, Cecília Meireles 





deixa indefinido o momento em que brilha o sol da li- 





berdade, tirando a noção de que isso ocorre num tempo 
determinado. Com o uso do pronome demonstrativo (na 





letra original), fica claro que a liberdade nasce no instante 





em que se proclama a independência. 
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O PASSO À FRENTE 





IZ 
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